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Assinaturas:
Cr$
Cr.S

v sstadcs pela guerra. enviando-lhes
géneros alimentícios. também envida
esforços no sentido de promover a
sua restauração permanente. Assim
é que. como parte de seu programa
de auxílio do corren te ano, a P)JRR.
remeterá 50.000 toneladas de semen­
tes agrícolas para nove paises euro­

peus e para a China. Estas remes­
sas estão sendo acelei <idas. a fim de
que as sementes cheguem ás mãos
dos agricultores em tempo para o

uianuo da pnmavera .

.

Com o preenchimento das nece -

si.lades mínimas em mal na Oe e­

mentes, as autoridades da l.! NRRA
esperam atenuar a necessidade e
auxilio direto no futuro.

Atualid das
Publicação ,\\ensal

Propriedade - Direção - Redação
e Gerência:

E I KUEHNE
Avenida Mauro Ramos, 301
Florianópolis - Santa Catarina

Redatores e Colaboradores varias

Anual
Numero avulso

- x -

Anúncios

de acôrdo com a Tabela de preços
- x -

«ATUALIDADES- acolherá de
boa vontade todos os originais,
não se responsahilisando, porém,
pelos conceitos emitidos em ar­

tigos etc assinados
Os originais - mesmo os não

publicados - ficarão em poder da
Redação.

- x -

Os nOS50S correspondentes no

interior do Estado. estão autori­
zados a receber importancias de
assinaturas e a contratar anún­
eios, conforme autorização
poder dos mesmos
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JAMPADA CONJL"NTA
,..- "Qe R<1IOS Tnfra. ermelho], e Ultra-

+Vú>letas .,.

Tova York - (S. 1. fi.) - A Ve�t�{T­
tlse. Elect�ic Corporation acaba de

pó ta-voz"\. !lnunClar a'lnvenção de uma nova

(' Constru- "mstalação elétrica <1(' raios inf�-ve.rnelhos para aquecimento de banhéi­
.. ros fr os e secagem de cabelo po-
.. do!", do também emanàr ratos ultra-
.l.;'� 1 ta para Iin A rapêuticos, quan-
'.. s� 'de lar. ,. 110\'0' inv nlo, c

.
.... cido pelo �on ,e dI' «Selcct-o-rav»

�. <.r.et ne pe I? primerra \'� este doi
� ljp,�s de lâmpadas na fnesm"â insta-

•
- 1<:1(;:10 que "egundo IJ\n"tio·!'láno. au­

tO:J.zados da Wc. lingl1otlse, pode ser
"ut\_!Jwc!a como lâmpada d me a ou
como li1mpada de o oalho, Um co­

q1:lnd�lIpl,o c pl!ca,,1ft a ln;s posi-
.. çoc»� �o!f'ere )' nermite que se se-

. ...

.'

•

•
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-Soldado, subindo ao poder
como simple s cidadão, espero de
Deus as forças necessarías para
fazer um governo civil, honesto,
útil ao meu país, um governo que
possa corresponder às exigências
de tão grave conjuntura, atento

sempre aos imperativos da opi­
nião nacional.>

«Pode o povo brasileiro con­

fiar em meus leais propósitos te
proporcionar. nas proximas elei­
ções estaduais, o máximo de ga­
rantias para um livre pronuncia­
mento de todos os cidadãos e d.
todos os partidos.>

(Do discurso de posse do

General Dutra.)

•

O General Eurico Gaspar Outra
ao assumir o cargo de Previdente da

República dos Estados Unidos do Brasil.

o 'Novo Govêrno do Pais e do
Estado

•

,

,Flagrante da posse do novo Interventor no

Estado, dr. Udo Deeke, e do Secretário da
f. ju tíç«, dr Carlos Gomes de Olivera

"
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Lázaro Ludovico Zamenhof,
autor da Ungaa internacional auxiliar Esperanto

Há um ano, mais ou menos,
realizou-se. no Rio de Janeiro. o
10' Congresso Brasileiro de Es­

peranto, apoiado e prestigiado
pelas autoridades federais. Entre
outras coisas, o govêrno brasi­
leiro íez U'11a emissão de artísti­
cos selos do correio, alusivos -10

idioma universal.
A guerra, que durante quase

seis anos ensangüentou a huma­
nidade, sustou também a expan­
são d» Esperanto, que fizera no­
tável progresso em muitos paí­
ses do Velho e do Novo Mundo.
Desde o ensanlhamento das ar­

mas. o movimento esperantista
vem tomando novo alento, tanto
na Europa como nos países ame­

ricanos t

Por mais íncerte que seja o fu- t

turo reservado a') Esperanto, pa­
tece-nos ínieressante localizar a

personalidade excepcional do dr.
Lázaro Ludovico Zamenhof, a

Quem se deve a criação :dessa
língua interriaci.mal, destinada,
talvez, a ser uma das mais belas'
e mais fortes garantias da soli­
dariedade t do" congraçamento
dos povcs..:

.

>

: T" L. Zarnênhof na ceu em 15
de dezembr 'de 1 59. em Bielo-

'. stok, provínc a de Grodno, na Po-
-16;üa. A população dessa cida- ,

.
de compunha-se de quatro .

ele-
_,mentes étnico diversos � russos,
'polonêses, alemães e judeus. 'Ca­
da um dêsses grupos falava a

sua língua ocupava o' seus bair­
ros e vsvia em .contínua hosti i­
dade com os demais. � 'se fjto,
causado pela diversidade dos idlo-

,
mas. desde logo aluiu a atenção

. de Zamenhof, em cujo espírito se
-

foi firmando, pouco ii pouco J
•

conv
.

ção de que não have ria
tão grande discór J,a: e tocos os

h ibltantes de 81 lo t-ik 5'G enten­
dessem uns aos outros
De-de os seus tempos de gina-

51<1110. Zrmenho! 'e inter-ss..u
'"

-

pela solução dI) problema dum
, idioma universal ao qu I dedi­
cou Ioda a vida
Depoi de ínren o e. tudo. che­

gou à CO'1 lusão de qUI;, pai vá­
rios motivos, nenhu., a das lín­

guas viva e capaz d _ tornar-se
Idioma I nternz ciorral au xrliar e de

que, com maior Iôr I de r a zâ {J

não se poderá res us .. irar nenhu­
ma das línguas rnort rs pura re­

presentar êsse papel. Sórr ente
.. U'11 idioma neutro e fáCil po t;;

apresentar os requi -lto indispen-

FRA�CI CO S. G. SCHADEN
(Do In t. Hist. e Geogr. de S. Catarina)

sávtis para a solução do pro­
blema.
Zamenhof cursava ainda o Gi­

násio ou Escola Real de Bielo
stok, quando começou a elabo­

ração do novo idioma. A medi­
da que ia aprendendo o francês.
o inglês, o alemão e outras lín­

guas, colhia nelas elementos teó­
ricos e regras no intuito de orga­
nizar uma Iingua que fosse a mais
fácil possí vel. Em 1878, o tra­

b ilho estava quase concluido,
embora o atual Esperanto difira,
em numerosos pontos, da <lin­

gwe universala- dêsse ano. Za­
menhof expôs a idéia a seus co­

légas do .

ano ginasial, os quais
na mai ria, se entusiasmaram

pela nova língua', começando a­

aprendê-la ,

•

O 'éntus.asmo foi, porém, pas-
...

sageiro Ao deixarem o ginásio,
os apósfolos <ta «lingwe univer­
sala» se dispersaram, e Lázaro
Ludovico Zamenhof achou-se só

para levar avante o empreendi-
mento I(

•

Ingressando m Universidade,
onde tez 9 curso de medicina, o
jovem idealista sacrificou os me-

r o \0 É A(...inA:,ÁVE.L

lhores anos de sua mocidade no

aperfeiçoamento do Idioma que
criara. A conselho de seu pai,
o dr. Marcos Zamenhof, esperou
oito anos antes de publicar o seu

trabalho, empregando todo o tem­
po livre em melhorar a -Iingvo
internacia», até que estivesse
realmente elaborada em todos os

pormenores.
Finalmente. ao concluir os es­

tudos universitários, resolveu L.
L. Zamenhof, entregar ao prelo
o primeiro tivro sôbre o novo

idioma, uma brochura intitulada
-Llngvo Internacia, antauparolo
ka] plena lernolibro», assinando­
a com o pseudônimo Doktoro
Esperanto.
Eis, como êle próprio descre­

ve, em carta particular, o estado
de es -ír ito em que se achava:
«Eu estava excitadísstmo, sentin­
do que me encontrava perante
um Rubicão, e que desde o dia
em que aparecesse a brochura
já não podia recuar. Sabia �
sorte que tem o médico, que de­
pende do público. quando êste
vê nele 11m utopista, preocupado
com coisas secundárias. Sabia
que jogava numa cartada toda a
minha tranqüilidade futura e a
existência de minha Ianulia, mas
já não sedia abandonar a idéia
que de mim se apoderara e ...
atravessei o Rubicão".
Zamenhof faleceu aos 14 de

Abril de 1917, em Varsóvia, ca­

pital da Polônia.

•

���

Alfaiataria

FORNERO� I
r.

. Elegância de seu corpo!

Florianópolis

>

•

c
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A posse do dr. Lácio Corrêa, Secretário da
Segurança Pública e do dr. Leoberto Leal,

Secretário da Viação.

,.'.

o Novo Governo do Estado e da

CapitalI .

•

..

,

..

...
,

Posse do Coronel Lopes Vieira, Prefeito
de Florianópolis e do dr. Ferreira Lima,

Secretàrio da Fazenda .

•••• lull ..n 'tUIU "I.lllní.r.ul ••••••• I Utt ..nHuu l'1I 1.n "811 II.'II ".II "UI.II".n ".n.- 'nu"''' , i:.''••''llll'' ••• ", "1'.'1'''11' •••••••• '.1' 111'''' " •••••• ,

ro único
Rua Joã

� .F·LO.RISB,ELO . alfaiate
. Fl<.lri'al'lópoli�
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Realisações do D. N. P. R. C., em
Santa Catarina

-Tendo in<:pecionado as obras
da b�,r J e do pôrt de LJguna;. !
as r bra d canal 'fie Araranguã �

• ..­

à La;::,:;I''l t! �OS t ejnais ervlços" *' F
li

e xe ut d. s ni lio Distrüo de
P rt S ,Rt e C 11 do Esta­
d dé Santa C taitna: incluindo
a bar ;::,em ;m�vef-dé asulhas do
no J aj<ü oes 'E' o lvarnen-,
to:dn dr fTAlAf e, d lamei-
ra' GUARAZ. que importaram na

'recupera ,ã� ara' u' pai de mais
. de dez nnthões de crtrretros. re­
� ''01\10. elozíar encenheiro Thiers

'�'de Lem ' Flemil1b chefe ctaque­
H Te Distrno, pera dedicação mos­

trada ao serviço público, pela com­

petêncía revelada e pela brilhan­
"te ortraniza ão. d- .s seus traba­
�.1119:,�que m ito apreclei.»
oV ,ATUALIO:\OES, que se edita
em nossa terra com a finalidade
primnrdial de engrandecer as le­

" tras nacionals e.ditundir as obras
'\ .. importantes realizadas em nosso

Fomos, por diversas vezes, in­

terpelados a respeito das realiza­

ções do Departamento Nacional
de Portos, Rios e Canai ,em nos­

so Estado. o qual se encontra
sob a competente chefia do enge­
nheiro civil dr. Thiers de Lemos

Fleming.
Recentemente. a curiosidade

aumentou em tôrno do assunto.
O dr. .\\aurÍLio joppert da Silva,
ex-MIO i tro da Viação do govêr­
no Unha' es. regre sando de sua

viagem Je .nspeção ao Sul, rnan­
d u ré ',.., r o s e6uinte OtICIO, que
foi 'n ia nente divulgado pela
imprensa : c'

.

,

f

Reportagem de Zedar Perfeito da Silva

..

� r 't

,'_ ",.r ..,{'.

. -­
.,

..

• l

,

1, \.

Inicio das serviços. Cêrca em direção ao

mar, vendo-se a duna desprotegida.

Estada, escolheu-nos para reali­
zarmos uma série de reportâgens
destinadas a mostrar ao povo
barriga-verde, qual tem sido á

atuação do conhecido técnico pa-
rido dr. Thiers de Lemos Fle­

ming no setor do Décimo Sétimo
Distrito de Fiscalização. É de to­
da convernência salientar-se que
êsse ilustre engenheiro tem re­

cusado diversas e importantes
comissões f6ra daqui para conti­
nuar à testa das obras que apai­
xonadamente estudou e que vão
sendo ultimadas com resultados
surpreendentes e satisfatórias,

Conhecemos, desde muito, pe­
los relatórios apresentados e pe­
las cplniões abalisadas de mui-

"

As primeiras plantações feitas sObre as

dunas à beira-mar.

J •

•
'

\.
t

---,.:;�

tos técnicos, a conceito em que
é tido o dr. Thiers de Lemos
Fleming, fóra e dentro do país,
na sua especialidade. Por isso,
é indescritível o prazer que ex­

perimentamos em levar a bom
termo a incumbência com que
nos distinguiu ATUALIDADES.
A primeira reportagem será

sôbre a fixação de Dunas, no

pôrto de Laguna. A últin a, par
dizer de perto com os interesses
da nossa Capital, estudará o fu­
turo porto de Florianópolis.

FIXAÇAO DE DUNAS EM

LAGUNA

Desde menino que nos identi­
ficamos (0111 os l(Jl11()rO� de areia

que circundam a nossa Laguna.
Quantas vezes, montado em seu

dorso. brincamos alegres até a

canseira. Quantas vezes, p.isse a­
mos pel.is fímbrias de nossas

pr áias, contemplando a sua al­
vura e e xtensáo A imaginação
fazia-nos no deserto de Sanara.
E, às veres, esperávamos lima

carga dos íouosos árabes ... tal
nos impressionavam as )11stUrIdS
de sua levenda.
Neste trabalho não é mais a

imaginação que nos amparará.
Ser

á

a ciêucia. Pelos elementos
posit.vos e xaminaremus o que
se vem fazendo par" fixar os clJ­
mores de areia ou dunas. E o

meio para que o pôrto, o canal
e a barra de Laguna possam se
manter em condições de fácil

.A
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ac�_sso aos navios que transpor­
tarao os d.ferentes gêneros da

lavour� da zona Sul, bem como
o precioso carvão de pedra que
alimentará os fornos de Volta
Redonda, onde se forjarão as pe­
ças para os instrumentos de nos­
so progresso e de nossa defesa.

O objetivo capital da fixação
dJS dunas é evitar que o vento
remova as areias do Campo de
Fora e do Mar Grosso para co­
brirem os trilhos da estrada de
ferro e aterrarem ct canal de aces­
so à barra.
O processo do engenheiro

Thiers de Lemos Fleming é dife­
rente do adotado no nordeste
brasileiro e daquele que foi tam­
bém adotado anteriormente na

zo a do Mar-Grosso e do põrto
carvoeiro. Consistia o ultimo
principalmente em espalhar uma

camada de barro sôbre a areia
move.ílça. O resultado não era

plenamente satisfatório. Notava-
se ainda que pelos intertícios
formados pelo vento e pela chu­

va, brotavam certos vegetais. Com
o decorrer do tempo, a prática
do serviço foi ensinando o pro­
cesso adequado e eficiente para
êsse ramo de trabalho. Outro
fator preponderante nessa zona é
a variedade e a força dos ven­

tos. Só q uem já esteve em La-
.

guna em dia de vento, pode cal­
cular o seu efeito.

Compreendeu-se que, só ata­
car um ponto, como se vinha fa­
zendo, pouco resultado apresen­
tava. A observação indicou que
para se obter êxito com­

pleto, seria preciso tratar os di­
ferentes setores. No caso, o mor­
ro dó Gí, Mar-Grosso e Campo
de Fora. Outra novidade. Exi­
gia-se de cada setor técnica di­
versa. Por exemplo, no Campo
de Fora, com a sua área imensa
e completamente desprotegida dos

de animaes e de pessoas nas zo­

nas fixadas, foram trabalhadas as

seguintes áreas:
Mar-Grosso 1.200.000 m2.
Campo deFora 1.057.542 m2.
Há, também, as anti-dunas na

práia do Gi, colocando-se nos

anos de 19-12, 19-43 e 1944, res­
petivamente, 4,23B, 12,475 e ..

12,912 quilõmetros de esteiras de
faxinas.

Só no ano de 194-1, plantaram­
se 72.-163 espécies diferentes de

vegetais, sem incluir as mudas de

eucaliptus, mantidas em viveiros,
para as próximas culturas.

Eis, em síntese, um dos ângu­
los da chave do problema do

põrto e da barra de Laguna. Sem
a fixação de dunas, devido prin­
cipalmente à variedade de ven­

tos, diariamente o canal de aces­

so e a barra seriam obstruidos

pelas areias. Cobertas ficariam
as linhas férreas. impedindo a

passagem de trens com o carvão.

Estaria sob ameaça de invasão

pela areia a cidade de Laguna,
que se tornaria inhabitável

Pelas fotografias que ilustram
esta reportagem, poder-se-á ob­
servar o que eram as dunas an­

tes e depois de sua fixe ção.
Usando a imaginação, ver-se-á

que futuramente os seus hôrtos
nos darão frutos e fornecerão le­
nha ao município E a cidade
terá como se expandir.
O dr. Thiers de Lemes Fle­

ming, en..:ontrando dificuldades
de toda OI demo nunca desarumou
de levar à solução acertada os

inúmeros problemas que estão sob
a sua or icnt ç:iu técnica em nos­

so Estado. Se Iósse vaidoso ou

com. di ta, n ria aceito outras co­

missões mais ele v J IS, f, ra daqui
MUitas vezes, r ão ré> te contar

som verba- suti. íentes POUCd�

t.
Demonstração do desenvolvimento de toda

a plantação em uma duna.

ventos, fez-se mistér ado.ar o sis­
tema de reticulado de cêrcas de
faxinas para aprisionar as areias,
que, com o auxílio da chuva se

adensam quando fixadas e vão

perdendo a caraterística de areia

solta. Eis então quando come­

çam a nascer algumas hervas.

Depois, cerca-se com arame far­

pado o sítio, para evitar a pene­
tração de animais, e se plantam
outros vegetais apropriadamente
cultivados para a fixação de du­
nas.

Os vegetais, que melhor se

adaptaram, foram: - -gravatá-,
«pita>', «capim elefante», «lomba
verde» e «napoteão-. O «gra­
vatá- apresenta-se insuperável
quand i ã areia não se acha com­

pletamente fixada. Na fase final,
pode-se cultivar o eucaliptus e a

acácra negra.
Apesar da última sêca, que pra­

ticamente durou quatro anos, e

das irnpossihilidaaes de evitar
certos empecilhos, como a entrada

"�rmando os quadrados para .. a construção
,. das cortinas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'ezes, pOde contar com a com­

reensão do público.
Felizmente. o ex-Ministro da

tição, professor Mauricio JoP­
oert da Silva, fez publicamente
lU tiça ao mérito excepcional do
dr. Thiers de Lemos Fleming. En­
genheiro Chefe do Décimo Séii-
11\0 Distrito de Fiscalização
ATUALIDADES,desejando que
seus leitores tenham a opor­

"IAidade de ir conhecendo as di­
;.er68tes realizações do 17' Dístri­
t. de Fiscalização, não poupará
esforços no sentido de cumprir o
programa das reportagens prome­
tidas.

.
.

o trabalho de cortinas antes dos quadrados
"'1 e plantação .

�

"h C�rti[las construidas na parte de uma duna
. �

-que fica na encosta do Morro do Mar
Grosso e 'que estava avançando em direção

à linha da .estrada de ferro:
"i .... -t Ir

CLUBE �DJA5 VELHO:a
,,� ":

� Ccaforme comunicação recebi­
da, q II a,r�d.cemos, o Clube
d.e.Caça t Tiro eDías Velho», do
Rio d Sul, tltgtu e em pOiSOU
sua nova Diretoria. que se com­

pOl dOI s:(uintu senhores :

Presidente. Vitor Buhr: Vice.
cnculau Iil srini; I: Secretário),

Hermelino Largura; 2' dito, Ai­
I.ort RUi tng; i: Tesoureiro,
Herbert Dow ; 2'· dito. João Zier-

: hold ; Oradé r, Dr, Mano Mdra;
Diretore técnicos, Silvio Petiz­
'utti, Her ert Brattig ; de SIO 11-
canela, Ota\:11i0 Macedo e Hel­
mut. Buungart n.

IV" EXPOSIÇÃO ..

FEIRA AGRO - PECUARIA

Realizar-se-á nos dias �O, 21
e :!:! de abril. em Lajes, a -id.
Expos.ção Feira Agro - Pecuária.
sob os auspi. ios da Associação
Rural daquela cidade.

Os preparativos estão bem
adiantados e é grande o entusi­
asmo r-ínante. não só em Lajes,
come nos municipios vis nhos,
garantindo desde já um extra­
ordmario exito.

. ;.(. �

� .
-

'

TRAJANO MARGARIDA
'..

- �
.. �
- ,'-.í�
,," '\

'" ,
'

.', .

..
• t

'i �
' ..

J

Após longa e pertinaz enfer­
midade, faleceu, no dia 14 do
corrente, o nosso bom amigo
Trajano Marganda.
Poéia dos mais ilustres, COI1-

sagrado e venerado por toda a

população de nossa Capital, seu

nome jamais será esq uecido.
Requiescat in pace !

".." __ .·.1. _._._' � I I __ ::=..-: __ :e: _ e4IIIi"� � _ � _l_.�.�....
•
•

: a rba
t o foco dos retalhos de algodão e de seda.

"
.

"Retalhos a começar de 2ms. 'a 10ms. •
RU PADRE ;\1\1 UEUNHO PRÓXIMO AO CINE ROXY t

.. _r �4�.� ���......._..=- �1� � __���.� �'O .. 1 .. � _ �
"

'1 ;{
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Isto foi noutro tempo, um tempo que não volta,Como sucede sempre a tudo quanto é bélo.
E bom e generoso, - o tempo em que a revolta
Era coisa increada, e o trom d'artilharia
Não tinha erguido ainda a ponta do cabelo
Ao povo, qUI brincava em habitos menores,
Sem que a moral sofresse, e a sua fantasia
Se atrevesse a pensar em polkas e em amores'
Não existia ainda o baile e o seu cortejo'De luvas e �asaca e «frangfpam) e valsas,
Botas de polimento e eornpsimentes calças,
E protestos de amor; o petulante beijo

ª==
Era desconhecido; a carta de namoro,
Essa dinamite, estrepitosa bomba,
Que atravessando o peito, e a carne. e os

[ossos, tudo,
O coração mais forte e prevenido arromba,
Nem em sonho existia; o pai no calmo trOno
Conjugal, ressonava, as noites enfiando,
Ao lado da adorada I languida costela,
De papo para cima, alegre, e sem cuidado
Que a filha lhe sacasse a tranca da janela
Pra baixinho falar e ri .c'o namorado;
O víspora, a earteta, o 5610, a loteria ...
Ninguém falava n'isso : a doce luz da lua
Para as trévas matar servia tão sómente,
E não para se andar perdido pela rua
Toeando ao violão e abrindo uma guéla
Do tarsanso de um sõco e perturbando o sõno
Da pobre humanidade exausta do trabalho;
Gada macaco tinha estipulado galho,
E nunca pretendia o galho do visinho ;
A pe ulância, o arrôjo, a pedantêz, o entôno
Das grandes preterições Iméritas, balôfas
Não se impunham ainda. O pobre Zé Povinho
A força não gasta a entre o martelo e malho,
O serróte, o machado, 11 enxada a cavadeira
Para pagar 'lmposle, e ver todo o dinheiro
Que ganhava :na lida Insana e suarenta,
Sair-lhe pela orla) evaporar-se inteiro
Dos fidalgos mandões no fundo da carteira, :
Para ii trabalhava, e tinha mealheiro,
E, como a santa paz 'com pouco se eontenta,
Pouco o satisfazia' a vida se passava
Como num céu aberto e eh lo de alegria.

havia ilustração ... sem uma acaoemia:
P-ai carinhoso o rei to '0 se consagrava

'

A levar a ventura iOS súditos que, rrndo,
E� trõca desse amõr que o .rei lhes dedicava,
T'rl utavam ao rei arnõr perene, infindo;
A politica audaz e chora de rancõres

-

-

-
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Verdade
• "I.II'"'I.'"""ln , ..

Não tirava a ninguém o pio quotidiano,
Pois não existia ...Oh! tempo! oh! paraíso,
Prasempre abandonaste a terra,abandonando
A raça humana inteira às lanciaantes dõres,
A. cutelo da inveja, à faca da calúnia,
Ao martelo da intriga, às farras do ódio

insâno .• ,

Nesse teMpo ditoso andavam ,elo mundo,
- Todo rosas então e brisas e perfumei,
Heje tremendo abismo e lodaçal imundo, -

A Justiça e a Verdade, inteiramente nüas,
Derramando na terra a sR tranquilidade
E os sorrisos dt amõr das doces almas suas,
Reinando como irmãs amantes, de mlos

.

l dadas,
Em psrenal acõrdo, até que um dia ... ai! dia!
Dia de luto e pranto I-uma pro céu ateu-se,
E a outra, a soluçar, sentindo as mil espadas
Da dõr o coração rasgarem-lhe candentes,
Atirou-se num poço. Então da sOMbra fria,
Onde estava agachada e preparando osdentes
Para morder também o pão do predomínio,
Ergueu-se a Opinião, que, altiva e petulante,
Começou a reinar com poderio gigante.
Fez um trõno no espaço, assente sobre as

. [nuvens,'
De demonios ceroado e deuses e fantasmas,
Que nos mostram, a rir da nossa confiança,
Futilidades mil, creadas por magias;
Deles em derredor passeiam, transformados
Em bôlhas de sabão, as nossas alegrias,
Nossa virtúde e bens estremamente amados,
Que o vento traz e leva e faz dansar no

[ espaço,
Da louca deusa aos pés, déssa rainha louca,
Que com praz-se em calcar o mérito, o talento,
Para elevar o dõlo, a insânia, a nulidade;
Que zomba da virtude, e alaga o fingimento;
Que escarnece do bem, e chega-se à maldade;
Que afugenta o bom senso e estende a

(mão ao crime;
Que protége a mentira, e ri-se da verdade;
Que mata tudo quanto é bélo e generoso,
E eleva tudo quanto é fútil e mesquinho,
O mundo transformando em campo de batalha
Onde triunfa sempre a calúnia canalha
Do vício e do rancor, levando de vencida
A falange do bêm, do amõr, da paz, da vida t

AOENOR NUNES PIRES.
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I Milagre do Amor I
i ª
i Quando a estrêla da manha, alta, subia, ª
= Reluzindo e fremente como um guizo, ª

i Tres alraas se encontraram, tiritando, �

i
À porta sideral do Paraíso.

i E a primeira bateu. E havia

I Um altivo desdém nos seus géstos de mando.
i - Quem bate P - do dentro perguntaram.
I - Um Rei que f.i na Terra poderõso !

! - Que sementes divinas espalharam
� As tuas mãos? - Batalhas I Valorõse,
: Vencí e conquistei cidades e países!
i
•

! E a porta de oiro, muda, inviolada,
I Como li tivesse raíses,
I Fulgindo e cintilando radiósa,

_

, pe:m:n::::n::h:::�. E a vez harmoniósa �� ..
�

..�. i
i De novo perguntou: - Quem bate?

_ ..�y� .�
i - Um Sábio que viveu a mdeditar ��1�� � : .�.'i E longos anos passou no u o e bate "''1'(-' -'�

I Do saber. E envelheceu' para criar I .�,,;� 1{..�.� !_�:_�= E. a porta de oiro, muda, inviolada :�, 4J

<c •

ª
Falseando e fremindo com um ástro, .#' >� <"

r:

�
ª

Continuou fechada I
",{ _ ��

..�.I'!'.\
r

I E a terceira bateu. E a mesma voz: �-,';.._..
!_� - Qt.lem bate? - se êna e dôce interrogou.

'

��
- Um Poéta que sempre andou. de rastro :i

i Pela Vida e que a Vida maltratou!
i � - Que fizeste na terra? - Eu amei,

: .s:....;�.,í(' E pondo em cada rima arOmas � arrebóes, .... -

i afF:.'.:�
meu arnõr em versos espalhei! � :',

I �
i Por toda a esféra azul um c'Infe se expandío.! fl � M

I t��t�:· Então, r'uma, resplandecente, �. I
i��

..':.�i::...oc;l' Rodando nos seus gonzos, lentamente, �

i
"',,.- ..� �.;t�.A porta de oiro se abriu! r

�.", . � ���'i-.",,,,, .�

-��... ,... ..,.�"� ��i'll·· ':'?,�.� OTHON d'EÇA. ª
ii

�_
..., .. """� • • :,
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PE�SAME�TO DE GABRIELA

MISTRAL

Toda a natureza é um anelo para
servir. Serve a nuvem, serve o ven­

to, serve o sulco.
Onde há uma árvore para plantar,

planta-a tu; oade há um erro pa­
ra emendar. emenda-o tu; onde há
um esforço a que todos se esquivam.
aceita-o tu. Sê aquele que afastou a

pedra do caminho, o ódio dos cora­

ções. e àS Iii uldades de um pro­
blema.
Há a alegria de ser sãs e a ale­

gria de ser justo; porém há sobe
tudo, a alegria de servir.

•

Quanto seria triste o mundo se
tudo já estivesse feito, se não. 10U­
vesse um rosal para se plantar, uma"
empresa para empreen er I QLl.e não
te chamem apenas os trabalhos ia­
ceís. É..tão belo f zer aquilo, a que
09 outros 8� esquivam l
Porém. não caias no erro d que,

só há mérit s com qs grandes tra­
balhos' há. peque'nos s rviços que
sito serviçoseimensos ; .5ldorn._ar uma
tlJ..esa, arrumar uns livros, pentear
um menina em teu lar-I
Aquele é, Q que crijíca, este o que

destrói; sê tu o que, serve.
4 ,Servir não é tarefa de seres iníe-

riores ; Deus, que dá o fruto, a luz
serve. Poderia chamar-se assim: O
que serve.
E tem os olhos em nossas mãos

e nos pergunta em cadã dia: Ser­
viste hofe? Aquém? A arvore, a
teu amigo} a tua mãe ?

-.. f

9A ',.

.
. ..-

.

FONTE DO MÀL

Ponte do Mal e da Desgraça,
Papel imundo, sem valor
Que todo mundo, alegre, abraça,
.Aperta, esconde até bolõr.

Que entra na eame e a alma passa
Sem o menor sinal de dôr.
Veneno igual não há que faça
Eseombres, pó, de próprio amôr!

E, na viagem anatômica,
Vai percorrendo o corpo iateiro.
Orgulho, medo om cêria cômica

,. '!:

� .

;. ll. .

,. ,

. .

Surgem ao cérebro faceiro:
«Mais forte sou que II bom a

l atômica,
Fonte do mal 10U; sou dinhelro !'»

Aníbal Nunes Pires.

QUlilXA
O pensarnento à rima sacrlfiear
É ao próprio filho trangular.É rr contra as leis a natureza
Substituir toda a beleza,
Toda música natural
Da poesia
Pela ordem, pela métrica artificial
Sem melodia.

'

Aníbal Nunes Pires,
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MAIS BÉLO É DAR

QUE PEDIR

Valiosos são os bens de for­
tuna - sem eles pereceria a vida
material.
Mais preeíõsa é a luz da in­

teligência - que converte em dia
a noite da nossa ignorância."
De todos OI bens, o mais in­

sstímavet é o tesouro du conhe­
cimento de Deus - que aclara o
caminho do AOISO destino IU­

premo .. ,

Que adianta, 6 home., conhe­
cerei as estradas da vida terrea­
tre, se Ignoras a vereda após­
morte?
Que te vale possuíres terrenos

e prédios, ouro e prata, fábricas
e fazendas, se tens de aparte"
perante Deu. eomo mendigo de
mãos valias?
De que serve o conhecimento

da. criaturas efêmeras, se des­
conheces o Criador do universo?
Bom negócio fJrás, se com OI

bens materiais cOMprarei eonhe­
cimentos intelectual •.
utimo negócio farás, se com

as riquezas da terra I os tulgõ­
.res da inteligência adquirires' te­
souros divinos de valOr eterno."

Sê grato àqueles que te in­
struem na doutrina de Cristo ...
Não négues o teu óbolo ma­

terial a quem te prodigaliza a
fortuna da religião, . ,

Não IS eres qUI teus mestres
te peçam o que lhes deves - mais
bélo é dar que pedir ...

(.cE. Espírtto e Verdade- )
- x -

APRENDA I

Si você aprender odas as se­
manas cinco palavras nóvas, você
tornar-se-á:

� - Mais interessante em SUIS
C0nVlrSIS�

2. - Mais Interessante em par­
ticipar no jogo da vida.

3. - Um pensador mais C8J1l­
cito.
4 - Maia poderoso e persua­

sivo <speaker»

facilita o tráfego, a nEmprêsa tntormed1á,ta" facl1ita ti todas ••
pessoas residentes em quaiquer parta do Estado, 0$ meios rá·
pldos e sequros de solucionar assuntos junto às repartitõe.
públh.as civis, comercieis a ba'ncárias (processos, requerimentos,
titulos declaratórios, procurações, licenças. ceglstros etc.) em

Florianópolis. São Paulo e mo de Janeiro. .,- __, _

,>

.I:.... '! "., .' ;' .

• ..[ :- ...I ';41'
" •

. Er,�PRÊSA INTERMEDIÁRIA
-, de M, L ARAUJO ,I:}:.. ,

. ".1'. -""'-I!". .

Caixa Posial 195 - Telefone 1409 - Telegramas.lMTE'R"
Praça lS de Novembro 23·1'. -:- FLORlANOPOLts

- GOLICI'TDI INI"ORMAÇOE$. SEM COL1PROUISSO _ .

�, ..
'

Ma,'11M.S ' Prop.g ...d.

........ F _ I_ � .1_1_�.._.._1_ �4_ .

OS PRIMEIROS COMPASSOS DO
HÍNO NACIONAL
Francisco Manoel, O imortal autor

do Hino Pátrio, costumava relatar a08
amigos, como e quando teria surgi­
do sua inspiração ao escrever a no­

tavel melodia que resultou no Hino
Nacional,

Frequentador assíduo de um velho
armàrinho, na época existente numa

esquina da rua Senhor dos Passos
com a rua do Regente, aí, certa tar­
de, sobre o balcão, em papel que
não era de música e cujas pautas
foram por ele próprio traçadas a lá­
pis, grafou Os primeiros compassos
do nesso patriótico hino, e que mais
tarde receberam a lêtra magistral­
mente criada per Osório Duque Es­
trada.

UMA FRASE DE DUMAS PAI

Até o momento em que foi su­

spenso o tráfico dos negros, muita
gente enriqueceu com o comércio de
carne humana: mas sempre Unham
o cuidado de esconder a origem de
sua fortuna.
Um dia quiseram Apresentar a Ale­

xandre Dumas um negreiro, como
sendo um ex-negociante de peles de
castór.
Dumas, que era mulato e conhecia

a reputação do negociante, respon­
deu:
- Não quero ver este bandido; es

peles que vendeu antigamente, de­
vem ter sido todas negras I

•
• •

"'_I_'_'� .PI ��,....��....._ .• t.e�'_I"'_'�""'_'"

Tinturaria 'Guaraoy'
- de-

JOÃO BATISTA DOS SANTOi
Rua Joio Pinto. 17 - Tel. 1428

Especialista em lav1eeRs quiml-

tas em roupas de homens,

VENDAS Á VISTA E PELO SiSTEMA "CREDIÁRIO" senhoras e crianças.

Os melhóres artigos, peles melh6res preços 1 A maior e mais antiga da Capital
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cincoenta anos. Cometeu seis
assassinatos.

, Mas tem certeza de que é o

mesmo rapaz?
- Mats que certeza. Deixa sem­

pre seu cartão de visita. Agora
assaltou e matou o caixa do ban­

co, dando-lhe um tiro mesmo no

centro da testa. Faz semp e as­

sim e nunca falha.
- Porém não haverá em tudo

um pouco de exagero? Falató­
rios do povo? - comentou Steve

- Nada disso. É um terri el as­
sassino Deve ser eníorcadq,
Ao chegar ao povoado, a pa­

trulha dirigiu-se á v e da,
.

nde
Steve ouviu todos os comenta­
rias, enquanto sorvia o licõr. O
chefe que se chama a D se r -

well, era presidente do b I' o e
;;.�

pess a de destaque no lugar. Es- '.;
tava tão aborrecido p fi '0 ter L:;
capt rado o C bra que i)terec;eu •

um pr mio para quem ",preu:tlesse. �

Mais tarde, quand a g'rantii .'
rar graças ao estímulo di. Hart-

patrulha partiu do yoac;fo em �

well,

busca do rapaz, Steve. sem ler " Stêve _liproximou-se de um dos

nada que fazer, foi at e'tti freIo. cavaíos que estavam amarrados
do banco, que esta a echad'9 � diante da ..,venda apoderou-se do

_ Que faz por aqui ?:_ pergun- �.
revólver" que achçu no arreio e

t0I1-1 he o banquêiro mal)1 morado, �. entrou na venda, onde havia um

- Admiro o pôr do sol _ res-
iii< tr1óumd presidido, como se deve

pendeu secamente.
:1 prevêr, por Dave Hartwell. .

Ao anoiteeer, a patr lha vo � Identificado, segundo o [urí, fie-
tau ao povoado, trazendo pres�

'\, lo tato de er a bala penetrado
o rapaz ue eonse uiram ca t _

.. no caixa, mesmo rio centro da
testa, o tal Cobra {oi condenado
à forca. Ao ouvir a sentença,
-Steve deu um paSSQ à fTente' e

gritou ao presidente:
• .- Harlwéll, está mentíndo, pois

fOI você mesmo que assaltou e

a�sa�sinou o. caixa. H.oje m.,es.mo
VI-O esconder o dlnhelro n

_

StlQ,
escritório, Se alguem du ilà�r .

que vá ao banco e verá qu,e. o

• que digo é a pura e santa ver­
dade.
Furioso, Hartwell pulou ao lu..

gar onde havía deixado o revól­
ver. Se�ujndo-o como um tigre,
Steve disparou sua arma um

.

-e- '�cimo de segundo antes de Haa '-�:.' ,

>, welL. . _

. ,: #
DepOIS dos dOIS disparos S"é- ... �

guru-se t.Jl� profundo silencio. O
s,

corpo ih�hrm '"': e Hartwell caiú
hã. �l\â9. Sfev'e- Ross tlnha desa­
parecido. Ouvia-se semente o

o ss ssino qu deixava
o seu çar ão de visitas

De VIC YARDMAN

sem abaixar os

INSTITUTO
DE DIAGNÓSTICO CLíNICO

- DR. DJALMA MOELLMANN­
Formado pela Universidade
de Genebra, com prática nos

hospitais europeus.
Clínica médica em geral pedia­
tria, doenças do sistema nervoso,

aparelho genito-urinaro do
homem e da mulher.
Assistente Técrrieo :

- DR PAULO TAVARES -

Curso di R drolcgia Clíníca com
o dr. Manoel de Abre C mpa­
nario (São Paul ), Especializado
em. Higi.ene Saú e D�blic 'pela
Universídade do R Q d' jarretrc,
-: GABl,NB-7E DE RAIOS X:­
Iétrocaroiografia clípi a _ M'ef'g..... �

holísmô, a aI - S ndã Duo­
de} .

- é}nh. .: .bê de &';síot r-apia -

E boratório de. Mi'er sc.qpi,a e

Nnális"e linica ..

·

Rtf:
. FER.NANbO MACHADO
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Divagando ...

A Ruth Rovere.
Si pudesses viver sempre extranha

ao mundo, A. suas tranaíormações,às suas longas tristezas, serias com­

pletam�nte feliz, porque jamais co­
nhecenas tudo o que faz sorrir, e
tudo o que faz chorar . . .

Quer os labios blasfemem, quer o
coração suplique, quer o pensamen­to fantasie crimes, quer a alma se
banhe nos efluvios vitalisantes da
virtúde, - a dôr vem sempre ao
nosso encontro.

A. nossa fronte empalidece, br_a­
quejam 08 nossos cabelos, o aoSlo
olhar perde o brilho, a nosla Ton'_­
de esmorece, e a esperança - flõr
delicada e trágil - emurchece, pen­de. desfolha-se, e as suas pétal..
sornem-se, levadas no turbilhão d••
tempestades da vida.
Há momentos de tanta ansiedade,de tanta dúvida, de tanto soírimen­

t�, que em v�o procurámos - per­didos - o raro luminoso de uma
estrêla, no meio dai trévas que DO.
cercam e que nos esmagam com o
seu peso, - como esmaga o tenro
e frágil arbusto da encosta, O roche­
do que se despenha do cimo d_
montanha.

O Iuturq, O limor, li fé, - tudo
nos toge, tudo n09 abandona, e, com
o ceticismo o'.lma, com a descren­
ça no coração, desafiamos 8S cóle­
ras .do céu, odiamos OI que nos
odeiarrr, desprezeinos 08 que n08
amam!
E, com os olhes cheios de lágri­

mas com o coração entumecido de
soluços, com a alma soluçante de
gonías, - consideramos a vida co­

mo lima desgraça sem termo ...
Si. pudesses viver- sempre extranha

ao mundo, às suas transformaçõee,às suas efêmeras alegrias às suas
longas tristezas .- serias completa-
··D?-ente 'feliz, porquê jamais conhece­
nas todo que faz sorrir e tudo ue
Jaz chorar .. , .

O. chamado! «sonhos» e (ficções.uo inspirado Julio Verne, su�escre­veu cornõ um «médium» os roman­
ces rnals estapafurdio"9 e inverosi­
mi. segunde arnerr lídad 'e seus
coevos, estão, agora, entrando em

pl� tea�idad .

"Injustiça humana sob a couraçade intrao�ponive]. orgulho não Ibe'c1-
ta. O nOI?e C9IIt0 .homern de ciencia,
q_ue abriu -C8mm o para as maiores
realizações de no-sso século,

'O submarino, por e emplo. �

,

gora, 8 v-�agem à lua . .

O alô, 816 Marte, tqdall estas ia-
'Ve. tidas cientificas, q e atráe'IÍ\ neste
ll'l ,.mellto

.

ti. a enção ,"fit;, s�bioe e lei­
[09, são uma cciTti"e encra de ouaa­
das devass s da c nc'ia 8 serviçodo �<sexto sentido» uele escritor,
que se:' zi a largo a sua em-
15afC_à ão par� pensar, e8' lidar e es­
crever sob a. inlluência e Uma intui­
ção ai in"à, pregar a máxima do
Gristo, .na afirma ã dé que : « udo
é p S91V�I. àquele 'que crê».
O cel br «Radar» aí está & coa­
id Q' estudiosos a jnvestigaçõe5
stron iças Ióra dGS calculos cem­
lí A os ,.

M"ais' além das Estr las . . . come
disse &) professor e critico do «Ti-

Joias de ouro

18 K.I
•

t

e artigos finos

para presentes
na

I RELOJOARIA ROYAL.

Trajano, 3
FLORIANÓPOLIS

•• '_.- *' •• I_._.�._ - • _ .•.• __

•• ........_ •• _ •• I�.........................� ..• 'e .•.••

AS MODIFICAÇOES DO
POLEGAR
Fez-se a seguinte observaçlo:

de todas as partes do corpo hu­
mano, é o polegar que sofre 8S

mais profundas modificações,
Com efeito, estabeleceu-se, qUI

um indivíduo sobre três não tem
o polegar normal e, muitas ve­

zes, é caraterizado pela ausencia
de uma articulação.

UMA ORGANISAÇAO
MODELAR

Dentre as organisações cria­
das com o fim de facilitar às
partes õ andamento de processos
etc., sobresál a »Intermediária-.
De todo e qualquer assúnto

junto às repartições públicas. .•
-Intermediarta- se encarrega, Já
lendo ínümeros OI casos em que
provideneíeu sobre o andamento
de processos paralisados por fal­
ta de quaisquer formalidades e

que haviam sido encaminhado.
anteriormente à exlsteneía desta
organlsação.
É precise, ainda, qUI se diga,

que a »Intermediaría= não limita
seu campo de atividades a esta

Capital ou ao nosso Estado. Os
seus advogados, no Ri., em São
Paulo i Porto Alegre. têm sido
os mais decididos eelaboradores
ne bom êxito da Empresa.
Ultimamente, grande tem sido

o número de processos de titu­
lei declaratórios e naturalização
que a «Intermediaria» encami­
nheu, todos com resultados sa­

tisfatórios.
Parabéns, pois, à «Intermedia­

ria» e parabens li Santa Catarina,
por contar com essa modelar or­
ganlsação.

rnes» de Londres, sr, Deniz Bradíey,
Vse um foguete à Lua.
Simbolico. Simbólico, porque o fo­

guete é o que transmite a alegria do
homem,
'Mensagem dos terráqueos ...
Não é só,
Admite-se que o Radar pode fazer

Seus raios penetrarem li debil atmos­
fera de Marte. E, na volta, talvez,
nos tragam uma mensagem de afir­
mação científica.
Com 8 lua já nos entendemos

mais facilmente e o som que ela fez
refletir na terra, teve 8 intensidade
de umã nota de 180 ciclos, As on­

dulações foram registradas de forma
visual pe-lo esciloscópio . . .

Vamos bem. Muito bem.
Oxalá, que Oi homens, depois de

conhecerem certos segredos do «La­
do de lá», não queiram veranear na
lua e invernar em Marte.
Para tal uâo faltaria condução,

pois, os homens que tudo mercanti­
lizam, hão de dar um jeitinho. pua
urna ótima linha de ônibus aéreo ...
Esperemos.

Flavio Roméro.
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REPORTAGE S DE UMA ÉPOCA
A DÃO M[RANDA

escreveu pua c Atu llijades-

de diferentes fõrmas topográfica
e uma vontade quast invencivel
se apossa de nosso «eu» para
registarmos, de uma só vez, tu­

do q ..anto oonseguímos reter em

nossa memória. Daí, a razão p�r
que não sabermos por onde InI­

cíar a nossa série de reportagens
que marcam, na ampulheta do

tempo, uma época de verdadei�o
trabalho eM que o homem mais

e mais deseja S6 a��of�nd�r !los
conhecimentos da ciencia divina.
Mas ... contentamo-nos com

o só podermos fazer «aquilo que
nessas fôrças permitem•. "

"

ATVALlD.-\DES". no propô-
ito de trazer a público fátos
da terra barriga-verde. inicia.
com a presente reportagem. nó­
-a secção que, e tarn s certos,
há-de. pelo menos, grava-los
parà que. de futuro. pos

.

amos

sentir momentos de efêmera
felicidade ao folhearmos. est�
revista, azora n03 seus pr�el­
ros dias de vida útil. a serviço
da nossa gente e do nosso

torrão.
Com êsse objetivo tere.mos

em «ATUALIDADES» regista­
dos nésta secção. Iates que pas­
sarão à posteridade como tes­
temunho eloquente de que.
sempre com o �e�samento na

grandeza da Pátria, e stamos

trabalhando. ince santemente
Com essa finalidade teremos

a partir de hoje. REPORTA­
GE. oS DE CMA :t:POCA.

•
•

•
• •

E éssas casas, muitas rnal apa­
relhadas por falta de auxiliu dos
que não compreenderam ainda o

real valôr de um hos ital, na ver­

dade, estão prestando à humani­
dade, a essa humanidade, cuja
sorte foi encontrar um leito ami­
go, onde descançar a cabeça pa­
ra sempre.. serviços os ais re­

levantes, porquanto, a par dos re­
cursos materiãis, estão os de, or­
dem espiri tual.
Contemplâi, . senhpres o nosso

velho e já centenãrfó Hôspítal de
Caridade de Florianópolis! Pro­
curai visita-lo, sala por sala, lei­
to por le,to, e vertfícareís, ftri_lão,.
que a caridade, teclógícamente o

<verdadeiro amôr de Deus .. , -alí
esfã' presentt J em todos os mo­
mentos de aflição, em tcdas as
horas de angústia, atravéz IS pa­
lavras contortadoras das Irmãs
dá Divina Providência. atravéz da
assistência ininterrupta de quan­
tos, assistindo os doentes, fazem
do seu trabalho missão de arnôr,
de té, de filantropía.
Demorai o vósso pensamento

na contemplação de um moríbun­
do, olhos esbugalhados, impoten­
te para ditar as últimas palavras.
a morrer aos poucos, e sentireis,
então, o valôr de um leito ...
Olfiáí, depois, as pessôas que o
cércarn. Que vêdes?!
... o altruísmo, o arnôr ao

próximo, a caridade, a serviço
dos homens, das mulheres, das
criancinhas!
Bendita a doutrina cristã que,

nivelando tôdos os humanos em
um mesmo plano, dá­
lhes coníôrto, alegria, assistência
material e espiritual, até os der­
radeiros momentos da existencía!

•
• •

Essas considerações fizeram

livraria Mod erna
d4l PEDRO XAVIER & CIA.

�ipografia -. Encadernação - Pa fação
Rua Felipe Sehrnrdt, 8 - Cxa, Postal 129

Telefone 1418
PAPELARIA • MIUDEZAS - ARTIGOS,

ESCÓ�ARES - FTGtIRfNOS � REVISTAS
, ��

ESTAMPAS· ÀRTIO'OS DE PINTORA
HO etc

'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
....

nos desviar um pouco da róta
traçada, alongando, por demais,
a reportagem a que nos propu­
zemos escrever.

Ma�, falar de hospitáis, onde
mais diréta se tórna a assistên­
cia social, pósta em realização pe­
los homens de alma grande, lé­
va-nos a dizer palavras e a es­
crever fátos de todos: Hospital
de. Caridade, Hospital <Nerêu Ra­
mos>', Casa de Saúde São Se­
bastião, Maternidade de Floria­
nópolis, Maternidade "Tereza Ra­
mos", de Lajes, Maternidade
«Darcy Vargas», de joinville, e
outros tanfos, que se espalham
por todas as cidalies do interior
de nosso Estado, a falar, alto e
bom som, do coraçã magnânimo
das nossas associações particula­
res e do nosso Govêrno.
Fiquemos, por hoje, nestas

considerações. De futuro, então,
detalharemos o nosso trabalho,
registando todos os serviços des­
sas casal, onde o homem póde
encontrar, finalmente, um pouco
mais de humanidade, um pouco
mais de confôrto material e espi­
ritual, um pouco mais de des­
prendimento no afã d. lhe serem

dimin uídos os sofrimentos, onde,
para muitos, a única fortuna ain- .

da não pode ser encontrada, que
é o de morrer cercado de confor­
tadoras palavras ditadas pela con­
ciência de cristãos

Museu MetropOlitano de Arte, New York

"

A coleção do Museu, cobre
um período de 5 000 anos, des­
de a arte egípcia e babilônica,
até a arte e arquitetura dos Es­
tados Unidos de hoje. Nosso clí-

ché mostra artistas norte-amerí­
canos, fazendo cópias dos velhos
mestres, dos quais o Museu pos­
sue várias obras.

NÃO AGRADA
Médico à paciente: - Devo di­

zer-lhe que a senhorita não me

agrada nada.
A paciente: - Com toda fran­

queza, doutor, o senhor também
não é meu típo !

MULHERES

Ela - Geralmente íalando, as

mulheres estão ...
Ele (rudemente) - Estão, sim.
Ela . Estão o que?
Ele - Geralmente falando.

__'�:�'_--I_--..--.--�-

•
i
t
t
t

I '

t
•
·

•
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A METRÓPOLE
B
R

ALFAIAT'E
T
.0.

de
·Curval Sabóta I

I
i

I
Especialista em calçados
e. ,meias para homens,

�

senhoras e creancas
,

.. �
.

-. '

Com variado sortimento -;,

de aviamentos �

em geral
para

homens.
�RuaConselheiro

Mafra, 1
. F,; L- o R I A N Ó P o L I S

';;_,

i
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i

;
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o sonho de 'um sabiá

Em relha e suja g-ai 'Ia de tacuá­

ra, 'U pen,a à parede de uma taver­

na, vivia, ha longo", meze encerra­

do. feio. de dito o e melancólico abiã.
Tédio mortal e agra tri tezas me­

tia-lhe tudo quanto �o cercava.
En vez do této azul celeste, reca­

mado à noite de nitente e trelas,
que ervia de mage to o docél à ma­

ta virgem em que pa sára até en­

rào. feliz e descuidosa a existência,
'6 via entre ..,s o-rosseiras la cas da
acan rada prisão a telha escura da

repugnante vivenda a que o ievára
um dia a imprudência ou a de graça,
Em lugar da auras suaves e per­

fumaria da serena madrugada, que
tantos cantico lhe haviam inspirado
ou da brisa cálida dos dia tropicais
que fiz êr s palpi-ar de arnorosa ansia
o ardido e juvenil coracão. re pirava
agora um ar violento e impuro. rnix­
to de todos os nau eabundo cheiros

que enchiam a lobrega bodéga.
Em vez do ramo debil e flexivel

em que. tomado de louca e inexpli­
cavei alegrias. P. balançava bem no

seio da frondo as moita: em vez �

do harmonioso foliol IS da palmei- \'
ra . entre a quai co turnava, à'ho
ra do crepu culo. ocultar a <ua rno->

..

de tia para cantar mai a gô to. ti­
nha que ficar. norte e dia, trepado
no gro- erro e comprido prego que
su stentava a gaiola, e c-uJa aspere­
za íerrea lhe mazoavam a delica-
das patinhas. 1'�

De sernan em semana a1iravam- �,

lhe uma t .lhada de laranja az ...da
ou o s re-tos de banana já m-io apo­
drecida. q e importuno enxame d
mo cas e mo quit 15 vinha d· tropel
devorar com mil zumbido discordes
-e aterradores. �uaoto à agua. com

que tlnba de aciar a êde, criava no

pucaro a cado em u�·.a punham,
uma(ero ta de es\'e.rdeado limo. an- l.j..�
te' d ser re-novada.

'

.' .... ,..::
Im ivel. e, aquilatar. a amarzu-> ..

ra e 'angú ·tia que cur-tia a 'pobre
da!avezintia n'1S vinte e quatro.horat
do' dia! • �em siquer podia dormir, tão
Iort �-er� .�'"dõr- que lhe estortegava
o pelt9'.;; .;.... "-

•

Tam ern�em breve lhe caíram to­

da� ri -penas: mirou-'e ma rQ. pela­
do horrendo. corno I um de s� e­
pe lro" d_ �pa� aro,!"que-......'l1varlor Ro-
'á pintg��m ua.s fantá:,fica' compo­
ícije-::� Pàft�ceu ir- e-lhe a vicia to 'Ia
on pntrarido·em' doi olhos minazt' ....

a ÚJ��larell!. õdio ti jndignação. olho,
sbu;.!"alha JJ)'; fixo e cemo que Hro,

e rado' encima:de um bicu ponteag-u-
do' 'e Qrovotador.

.

CuÍd w; áey�ra no ulCldio; m;l'
nã O be (}como realiza· lo. SI,o'um
I peto de 'de_é pê õ. batia com a

Cabl'('a. de enc0otro à �rádes da.
pri_"fí • e�calavra·.,e. dolom 'amen�e a

Réte.·. em nunca con:,egtllr a melhor
urecha no {urlJ' 'râne�, envolucro de'
tfto negros desl�n p .

Oei a ' e morrer ,à min,g-lIa ... t"riI.
dec"r 0, um meio: m'a 'ne tps ·c:i ..os
extremo t .que a filo OfiCio mau gr:l-
do no ,6, in .iil�a no�imo -alma fl
�ell doçe báls<rmQ e a� ouc6 \',t!
.dobrarrd á, mai' rehelde e':,piÍ"1 à

•

o. man -a I i da resigna ão

Por ist • ia o mere cori s31Jj{t. em-
ora a cu to di putar, d (ú:lntlo m

quando a vorazes rn _(JS lIn� bÕ(:J

rios do a oueroso alimento A \'

Zf.:: • por engano, acon teceu-Ih dté

VISCONDE DE TAUNAY

engulir algumas mais assanhadas e

intrometidas.
Uma vingança, porém, sabia tirar

do bárbaro que lhe roubára a liber­
dade!

Tão canto, nem cantarei nunca

para til dizia ele con igo mesmo la­
vrando um protesto solene e inque­
brantavel,
E. ju 'lamente, era o que mais in­

comodava o lorpa do vendeiro.
- Então. pergunta e te, levantan­

do o nariz para a gaióla e encaran­

do o prisioneiro com fi ionomia tor­

va, quando pretende dar um arsinho
de SUi! graça? Boa vida a sua, en­

cher o pandulho sem fazer coisa que
prestei
Por diznidade, nada respondia o

coitado à verberaçáo do bruto, cujo
olhar conte-tava com valentia.
E a im iam, uns após outro", len­

tamente se arrastando os dias, sem

que O abiá discrepas e. um só in­
stante da estudada mudez. Qu ndo
se sentia mais abalado pel de 'o-Os­
to. mai ansioso de de abrfo, mais

cheio de razão contra. o eu tirano,
aurav -Ihe a c-ira oi-·escarn.eo uns

g ítos di sonante: agud s, que fa­
ziam o g to da venda abrir de espan­
tad o sonol nt olhos e franzir as

espessa . obrancélha-.
Uma feita, em quadra de rigoroso

....._ inverno, houve um calôr devorador.
,

Ondas de luz; intensa e oIu cante
iluminavam a natureza na mais re­

conditas furnas, levandn-Ihe por to­
da parte o enlaogueçimento e o can­

saço .

• Ta e irada geral batia o sol de
e- chapa.' reverber do com tal força,

.� qu da terra se levantava um vapor
:y útil e írrcandecente

'ás planúra
..

torcia-se. requeima­
da, a. re[.ya miúda, ao passo que as

alterosas e opada a vores con­

traíam. a folhagem para,. d.rrern me­

IIQr campo aos raios do desapieda­
do ir rro.
De pro iradas, se haviam atê ca­

lado as cacarejantes seriernas e as

estrrdulas cigarras.
Dberta de freguezia estava a

venda, e nem havia quem por tal
ardentia e a es a hora do dia se

anima 'e a procurá-Ia.
Bocejou o alarve três ou quatro

vezes ruidosamente; olhou distraído
para a alva fita do caminho que ru­

tilava; distendeu os mu culoso bra­
ço .. e, afinal, vencido pelo sôno, dei­
tou-se a fio comprido num tôsco
banco à sombra do alpendre de sa­

pé, digno peristilo daquele templo
da - órdida ganância.
Não tardou muito, e roncava co­

rno um perdido.
Ficou então só o nosso sabiá.
Quiz resisti.r à modorra que I?or

seu turno o invadia e não poude,
Não dormiu de todo, as com a

pálpebra lateral corrida como um

véu translúcido qre lhe deixava ao

meio lobrigar o mundo exterior ppz
se. a eochilar e por tal módo que,
tres ou quatro vezes, esteve a cair
do seu prégo levado pelo ee�o da
cabeça e do bico.
Aí sonhou ..

Sonhou qu a todo O dar de aza

at_rave, sava extenso. árido chapa­
dão em busca. d VI toso capão de
mato <iue vira, o longe, lá bem no

fundo. Alcançou-o não sem canseira
e of�gante �e tão inopinada viagem
refrescou com algumas gotas de pu­
ra linfa o corpo que queimava,
Alisou as poucas penas que tinha

e já mais descansado, correu o

ulh os pelo legar a que chegára.
Achou com razão todo de deli­

cias.
Orlando denso e vivente bosque,

serpeava um límpido e travesso re­

gato, a cuja borda se alinhavam, si­
métricamente espaçados, os tão sau­

dosos buritis a altearem com gru­
pos de lisas e vistosas ernbaúbas.
Si em torno sopravam pesadas e

afogueadas auras, álí ciciava uma

aragem fresca e insinuante com

o hálito da aurora nas primeiras ho­
ras da mãnhà, Nem lhe faltavam as

íragancias das flores p iis nos ares
se e pandiarn como borboletas pre­
sas por invisíveis fios, odoriferas or­
quídeas e na terra as espirradeiras
silvestres e os roxos rnanacãs de-
abotoavam as olorosas pétalas.
Que fazer em mataria tão amena

e sedutora, senão cantar>
Também o nosso sabiá àuriu a

melodiosa garganta e - sempre em
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•
sonho - despejou torrentes de har­
mornas.
Sem qunsi tomar respiração con­

to,� todas as historias que de' eu,"
p�ll e velho mestres aprendera na
vida de liberdade.

.

Pnrneiro que tudo exaltou as gto­
nas da creação.
Na suá canóra linguagem, ôra com

canto. largo e pausado, óra por meiode tn_oados e volatas ou ledas mo­
dulf,çoes, descreveu a hora que pre­cede o nascer do dia; imitou, como
melhor pou�e! as pancadas, inrerva­
ladas da vigilante ánhurna-póçá, o

que. de longe responde à grita cro­
máiica .das aracuãs nas margens dos
nos; pintou .as grl1dações da luz,
que vem subindo, o júbilo d- terra
que ac�rda! o borborinho da vida em

suas. pnmerras agitações, o chilrar
dos Insetos, o gazear dos pássaros
a lembrar o murmúrio discreto das
ag�as' n'urna palavra, esse concêrto
UOlS�>n� q_ue proclama o emergir do sol;
a pnncI{?,,1O abafado e místico, pou­
co depois a mais e mais .Iorte, afi­
na.l pujante como brado saído do
pelt? valente e sofrêgo de viver.
'. Figurou, em seguida, o correr do
ala. inspirado pela ocasião, ninguémmelhor do que êle, co mais conci­
são e verdade, lembrou a languidez
que quebra as forças da creatura nas
hora .. enervadoras em que estúa o
calor. Seu cantar teve quédas tão
bern sentidas. que parecia por vezes
ir-se-lhe sumindo a voz nas Iauces
co� o desprender da existência.
EIs.' orérn, que assúrne a tarde.

A lei atai. tem também gue ceder o
astro da vida, Pescamba. cheio de
magestade, e. não tarda que desapa­
reça. .Esquecidos os agrávos de a

pouco touca-se a natureza inteira de
gazL: roxeada, que bréve vai mudar­
se em negro e unerário manto. Co­
meça o império da saudade e da
melga tristeza. A ousto prendem as
curniadas das serras uns últimos
raios de sol.. Foge a luz. A passos
làrg9s se adiantarn as trévas; apos­
sam-se dos plainos, sobem qs decli­
ves; galgarn o� cabeços cornq que
perse�ulOdo raivôsos e implacáveis
a claridade, que busca nos céus o
derradeiro refúgio.

.

É então que a jáo, na mata alaga­
dica, solta os seus pios, verdadeiros
s'!_llIços de dôr, e que' I�OS chapa­does as medrosas perdizes amiú­
dam os angustiosos chamado .

� e!1lão. que, nas copas das mà­
caubeJra� se congrég .m o barulhen­
tos ChO�\lOS e todos a uma M'izern
est��l?idosos ,adeús�s �os fugazes
clarões d dia que, já OI.
Em bando, passam as pombas tro­

c?ze� a voltarem aos pousos de que­
rencia , passam também nuvens de
periquitos e papagaios, por exceção
silencioso ; é que se atrazararn e o

recel? das tréva
.. que vêm chegan­

d 1. tira-lhes a habitual loquela e pe­
tuláncia.
É noite.

.

Solia a onça da tétrica lapa em
qut> e acouf a um rugido , ...

E ° nosso sabiá parou.
Acordara espantado Com o grito

que déra
Des 'errou "as pálpebra .... e es­

tretneceu.
Diante dele viu cbm terrór e rai­

"

•. o vendeirô, que, e:xtático e boqui­
a�er{o b e. tívéia largo tempo ou­
víndo,
- Oh I - exclamou - como canta!

É .tltn. 111e:drel � eu qu pretendia
hQJ\ u tar Ie abrir-lhe a porta da
g'nrol, 'rnanda-l P ssear l
-A{ .' c i �djnh� do as aro sentiu

Uni, p ntada tão pungente que jul-

o duque de Orleans, passean­
do uma vez nos Campos Ely­
sios, encontrou um médico dOI
mais afamados, que levava uma

arma caçadeira, ao qual pergun­
tou alegremente:

- Olá! Aonde vai tão cedo ?
- Visitar um doente.
Ah! exclamou o principe, exa­

minando a espingarda com aten­

ção: - Dois canos! Parece que
o doutor tem receio de não lhe
acertar!

- o -

Madame de Montespan, que
acabava de suceder à Mlle. La

Valliere, junte de Luiz XIV, foi
visitar uma de suas amigas, mas
não a encontrou. Então, reco­

mendando ao porteiro do pala­
cete, para dizer à patrõa que ela
a tinha vindo vêr, perguntou-lhe:

- Você me conhece, não é ver­
dade?

- Ora essa! replicou o portei- .

ro: A senhora é a -substítura­
de Mlle. La Valliere e tem uma

bôa «carga-!
- o -

O abbade de Beauvais, pré­
gando o sermão da quaresma. na
côrte de Luiz XV, atacou forte­
mente os velhos viciosos que
conservavam ainda, no meio lias
néves da idade, os fogos impu­
ros da concupiscência.
O rei, após o sermão, disse ao

duque de Richelieu :
- Parece-me que o prégador

atirou bastantes pedras no vos­

so jardim.
• Efetivamente, respondeu o ve­

lho duque, e com tanta força,
que algumas delas ricochetearam
e foram cair no parque de Ver­
sailles (residencia real}.

- o -

Um pouco de história alegre

Salut-Fol, conhecido pelo san­

gue frio, pelo espirito e pronti­
dão das suas respostas, ia para
o cadafalso, acompanhado de um

padre que o exortava a encarar

a morte com resignação.
- Lembre-se. meu filho, que

Jesús entregou-se aos carrascos

com serenidade.
- É que Nosso Senhor sabia

perfeitamente que rescucítaría no

terceiro dia.
- o -

Ninon de Lenclos perguntou
certa vez, com Iaceirice, ao con­

de de la Ferté, que lhe estava

fazendo a côrte:
- Que diferença há entre mim

e um relogio?
- O relogio lembra as horas

e Mlle. faz com que as esque­
çamos.

"

França Junior, escritor espm­
tuoso e cornédiografo engraça­
dissimo, não desdenhava de ga­
lantear as bélas, e uma vez que
procurou certa dama, a quem os

seus madrigais não agradavam,
ouviu da empregada que a se­

nhora tinha saído.
No entanto, o olhar investiga­

dor do cornédiograío descortinou
em um espelho, através de uma

porta entreaberta, o rosto dt sua
béla.
Uma hora mais tarde, encon­

trou a senhora em questão, em

casa de um amigo, e disse-lhe
com ar malicioso:

- Estive ha pouco em sua ca­

sa, e não tive o prazer de a en­

contrar.
- Que pena! Saí a negocios,

muito apressada.
.

- E tão apressada que deixou,
se não me engano, a sua linda
cabeça em casa, porque a entre­
vi no espelho.

- Palavra? rode ser ... Sou
tão distraída ...

- o -

Gluck, o musico célebre, pas­
sando um dia pela rua Saint-Ho­
noré, distraído, quebrou um vi­
dro que valia trinta <sous>.

O negociante, por falta de miu­
dos para a moeda de prata que
Gluck lhe deu, quiz saír para ir

procurar trôco.
- É inutil, disse o grande com­

positor, vou completar a soma.

E quebrou outro vidro.
- o -

De Santeuil, o poéta que fez

para Arlequim a célebre legenda
teatral: -Castigat ridendo mores",
devia dinheiro a uma senhora
muito bonita. A dama, encon­

trando-o certa vez na rua, inter­

pelou-o:
� Por que não me aparece

mais? Será por causa do que
me deve?

- Não. minha senhora, replicou
o poéta, não é isso que me im­

pede de a ver, porque se ainda
não a reembolsei, a culpa é sua

unicamenfe.
- Como assim?
- Porque, quando a vejo, tão

linda, esqueço-me de tudo.
- o -

gou morrer. A comoção apertou-lhe
(I peito e por instante o sufocou.
Depois . . . . . nem siquer poude

chorar.
.'.Ta um simples sabiá; e o consôlo

supremo da lãgrirnas, a bondade
divina só o concedeu ao homem, que
dóbra a c reação em peso aos seus

caprichos e ao seu lpgu de ferro.
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fLAVIO FERRARI JOSÉ BRAUNSPERGER CLlNICA MÉDICO-CIRURGICA
- do-

Dr, Saulo Ramos
..

... .

Ex - assistente do Prof. Brandão
Filho - Rio .

Consultas. 10 às 12 hs. (manhã)
3" 6" (tarde)

Consultório e residencia:
PR. PEREIRA E OLIVEIRA N. Q

(Proxirno ao Cine Odeçu)
Ctiníca e opéra:

Casa de Saúde eMaternidade <São
Sebastião)'>, a Maternidade e

Hospital de Florianópolis.

rio de cidadão brasileiro, reali­
zou-se no dia 30 de janeiro úl­
timo, no Palácio do Govêrno,
com a presença do sr. dr Carlos
Gomes de Ohveira, Secretário de
Estado dos Negócios da justiça,
Educação e Saúde, do Diretor da

Para os amigos: e admiradores Secretaria do lnterior.sr.AriMafra,
do sr, José Braunsperger, que são autoridades e amigos, sendo por
em grande número, foi motivo de este motivo o sr. José Brauns-
justificado júbilo, a notícia de ter perger, que ficou assim integra-
sido lavrado, no Ministério da do na comunhão da família bra-
justiça, em data de 17 de dezem- sileira, muito cumprimentado.
bro úlürno, o decreto concedendo Festejando o feliz aconteci-
a titulo de cidadão brasileiro menta, seus numerosos amigos
aquele acatado comerciante em promoveram uma reunião, no dia
nossa praça. 4 do corrente, nos vastos salões
Radicado no Brasil há a110S, do Lira Tennis Clube, onde fo-

príncipalmente em Santa Catarí- rarn fartamente obsequiados pelo
na, onde se estabeleceu com o homenageado com finas bebidas

INSTITUTO BRASIL ESTADOS comércio de representações, con- e um lauto jantar,
UNIDOS signações e conta própria, veiu Entre os presentes pudemos
":0

.

Instituto está 'puolicando, mais tarde para esta Capital, on- notar os seguintes: Dr. Aderbal
"'aRúncios, convidando os: candi-$r' de se encontra presentemente es- Ramos da Silva, deputado fede-
datos às aulas de Inglês, a efe- � tabelecído à rUJ Felippe Schmidt. ral, dr. João Bonassís, advogado,
tuarern sua matricula atê Io dia\. Natural da Alemanha, don- major Antonio Lara Ribas, Paulo
:.

. dp c-orrente mês de fevereiro. �
de veiu em 1923, contraiu Ehlke, industrial, Henrique Rig-

, '. •
- x � núpcias no ano de 1926, em Blu- genbach, comerciante, Solon Vi-

CLOBE DOZE DE AGOSTO menau, com senhora brasileira, eira, Chefe dos Serviços de Es-
O tradi ional Clube Doze le- de cujo consorcio tem um filho, trangeiros, Arão Cunha, comer-

� vará a efeito, a 23 do corren �. o jovem Heinz, 3' anista do cur- etário, José Simeão de Souza, in-
�,'uma grandiosa <Festa Car,!� a- so científico do Colégio Catarí- spetor do Departamento das Mu-

. "'lesc8.», para a qual estão endo nense, tendo enviuvado anos de- nicipalidades, Jaime Unhares,
�·distribuidos. os convites espe- pois, Ernesto Brand, comerciante, Arí
cíâis aos socios quites. Muito estimado por suas óti- Mafra, Diretor da Secretaria do

..
- x -, mas qualidades de cidadão digno, Interior e justiça. José do Vale

"', ACADE_MIA DE CO.\1ERCIO exemplar e cumpridor de seus
, Pereira, representante de compa-

.
'" Reíniciara as aulas, a 15 de deveres, grangeou desde logo ge- nhia de seguros e firmas comer-

. <março. a Academia de Comércio ral estima em nossa sociedade e ctais, Jaime Abraham, comercian-
de Santa Catarina, sendo a ma- nos meios comerciais locais e do te, Miguel Daux, cornereiante,

� írtcula encerrada a a do mesmo país, pois é representante de im- jornalista Petrarca Callado, Ro-
.rnês. portantes firmas industriais e co- dolfo Scheidernantel, comerciário,-'

Segundo os anúncios publica- mercíais do Rio de laneiro, São e muitas outras pessoas, cujosdos nds diarios desta Capital, Paulo, Curitiba, Porto Alegre e nomes nos escaparam
quaisquer informações serão pres- de várias cidades do nosso E�- Ao novo cidadão brasileiro, sr.
.tadas diariamente, a Avenida Her- tado, JOSé Braunsperger, os nossos cum-
cíllo Luz -17, das 17 às 19 horas.. A entrega do título dec1arató- prlmentos.'MU!U" n tI,nU'''''Ullln'lnunllflnl1'1IUUUt'llttI'1Ulunn,Ufltlflll,U'ltU HUII.UUH ' .. ltttttn.ílu ul-.UWltH Uu u N UU IMnHufl U..tn.llWw lMu ....:: I

.;
, � W. BIEDERMANN �

E Telegrama : ESCRIT6RIO TÉCI\ICO TEXTIL �

::=�= BIEDERMA rN ITAJAÍ -SantaCalarim,- BRA IL 1:::RUA LAURO MOLLnH. N'. ! 63
CAIXA POSTAL

ª F\.EPRESENTAÇÕES NR', 2 ª
� Tdefoge,172 . l'

... �Iáquina9 e acessórios para Indústria �: .,. Textil - Fios de :lICT,6uDo, lá e .. cda -
::

� (' - Algodão .....m(T�\O» - �
ª . Corante p rm'chíto gofinico GEIGY ª=
......UIU.11 .. UIIl•• ' ..rnrnnul.. lu

...... IUlt".nl .... ihU'.." ... 'UIU'i') .... , .. ".. '.ff.. lull' ...Jtrn".ln'ln'llIlu'IU�. lu'.rU"lll1ftf'iffl,nU'Itnn.,nUIII'I"UII,nnlll,n'U'''UUilii'U11I""I""'IIIIII""il'''I1""''II'''''"''IIIIUlI.;
,

.

Foi recentemente eleito Diretor
da Academia de Comércio de S.
Catarina, o nossa prezado coJéga
de imprensa, Flavio Ferrari, que
já vinha, desde ha muito, na qua­
lidade de Secretário prestando
reais serviços à Academia',

Atualidades», que tem em

Flavio -Ferrari um grande amigo,
felicita-o stnéêràmente, fazendO
votos que tenha- o merecido êxi-
to a sua adrninístração. .:.

lo � ...
.

".
�

l"I
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Para
GANGSTER

- Minha mulher foi raptada pe­los <gangsters».
- E quanto pagaste pelo res­

i:ate?
- Nada, porque dois dias de­

pois eles me ofereceram dez con­
tos para que eu ficasse com ela
de novo.

- x -

VAE VOC�, VAE!
Numa sessão de alta maifa•
- Agora, meus senhoris, aqui

está este armário.. . Peço •

qualquer senhora a fineza de en­
trar nele, porque afianço que de­
saparecerá ineontinenti.
Di ersos maridos às mulheres :
- Vae você, vae mlu amOr...

NA ROÇA
Como chov sse torrencialmen-

te{ ficou .resolvido quei o Pedro
Manduca dormiria essa- noite em
casa do coronel Tiburcío, a quem
fôra levar um recado importante
e urgente.
Arranjaram do melhor modo

possível, OI aposentos para o

caipira.
De manhã, o coronel, muito

delicado, leva-lhe uma bacia com

agua.,., sabão e toalha para lavar­
o rosto. Então, espantado, o Pe­
dro •Manduca se desculpa:

-. Oh I «seu- coroné, não per­
cisa slncornodá ; o trabeceiro ta-
va limpo. . .

_

:)

- x - - " � 0€I �. I' , ,,�
• 1'!J"4·"�"""

' ....

IMORTAL .., '.' .,�....!!
- Estoumuito preocupado; mi-

�
nha sógra deu �ara fazer 'Versos.

- E que tem ISSO?
- Tenho medo q e ela se torne

imortal ...

SEM PRESSA
Um pregador em uma igreja

evangélica:
- Todos aqueles que desejem

subir à bernaventurança eterna
queiram por-se de pé.
Um dos ouvintes ficou lentado.
l' Então o senhor não deseja

ir para a estância dos bons?
.. Saberá Vossa Reverendíssí­

ma que tambem desejo, sim se­
nhor. Mas não tenho pressa,
nlo havia de ser já.

- o x o -

BOA MEMÓRIA
Encontrando seu amigo na rua,

diz-lhe Pedro:
- Enfim, depois de dez anos,

nOI tornamos a encontsar. Isto
precisamos festejar,

- De muito boa vontade, mas
não se esqueça, de quando f.s­
tejamos a ultima vez, fui eu que
paguei a despeza.

- o x o •

A «EMBALAGEM·
Certo professor foi designado

para dar aula. a adultos analfa­
,etos. Antes de iniciar o curso,
submeteu-os a «tests> de ínteli­
gencia.

- Qual é o leite que vocês pre­
ferem: de cabra, de vaca ou de
mulher?

- Eu - respondeu um dos alu-
nOi - prefiro leite de vaca ••.

- Por que?
- Porque é mais puro.
- Eu - respondeu outro - pre-

firo de cabra ...
- Por que?
- Porque tem gOsto demanteiga
- E você - perguntou o pro-

fessor a um dos alunos que se

achava muito distante e que ti­
nha a cara de mais inteligente.

- Prefiro leite de mulher ... res­
pondeu ele.

- or que é melhor?
- Não é bem por isso... É

por ca�a da «embalagem» ...

. ,
"

dQ ELIAS F\EINGOLD
}tUA FELIPE SCHMIDJ, 54 - TEL. 1603

VA:RIÁDO SOR1\ÍMENTO DE:

eáliqm:,luló :.. 5:.opt�Qi.; - �ingoó - ffitiru
��do.;... eonf�c$ãll� f'no.; puta gomen�,

� jJ
• .i4Z ho-'lo" 4Z c'l'"neQ'; •.... ;i!"<! ",
4\,

•

�PEl ES E CONGOLEUNS.

VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA
CREDIÁRIO.

FLORIANÓPOLIS

, .

Hotel Estrêla
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 24.

Q_UARTOS SEM PENSÃO

BANHOS Q_UENTES E FRIOS

1
-

I

l

SUPERSTIÇOES
Um escritõr. pobre, de L.ndres,

falava de superstiçoes, em Uni

grupo' de amigos.
Uns declaravam-se superstício­

sos. Outros riam-se desse dIspa­
rate a bandeiras despregadas.

E o escritor, que não é super­
stícíoso, contou:

• Tenho em casa, por esse mo­
tive, sobressaltos permanentes.
Minha mulher tem uma supersti­
ção que a aflige terrivelmente.
Quando temos visitas, vendo que
lerão treze pessoal à mesa, a

desgraçada sente suOres frios.
Experimenta uma aflição enorme.

- Per que? - perguntou-Ih. um.
- Porque só temos doze talhe-

res. - E com um sorriso:
- Torna-se sempre desagrada­

VII ter-se de ir pedir um talher
à visinha do lado . .

- x -

LARANJAS

Numa fazenda do interior con­
versa-se ao pé do fogo. O as­

sunto é amOr e casameato.
O filho do fazendeiro, estudan­

te, que ali fOra em gOlo de fé­
rias, inquirido por um matuto so­

bre as suas pretensões amorõsas,
diz:

- Você sabe: cada um de nós
é metade de uma laranja. Eu '5-
tou convencido pela experiência,
de que a outra metade da minha

laranja apodreceu. Por isso nlo
me casarei.

- O s dotO me discurpe, mas
o sinhO tá inganado. Essas coi­
sa a gente nunea li sabe dereto
não.

- Acha, que estou enganado?
O Matuto cuspinhou para o la­

do, fitou as estrelas e divagou:
- Quem sabe se argúem num

chupou ela?

Preços m6dicos.

O preferldo I
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5. M. LIRA TUBARONENSE
Para reger os destinos dessa

Sociedade durante o corrente ano,
'oi eleita a seguintlt diretoria, que
tomou posse no dia 30 de janei­
ro ppo.:
Boaventura Barreto - presiden­

te de honra;
Francisco de Souza Nev.. -

presidente ;
Maaoel Brígido Costa - l' ví­

ce-presidente ;
Antonio Hülse • 2' vice-presi-

dente;
Joio Leopoldino de Souza - 1-

secretãrlo ;
Amauri Madureira - z- secre­

tário;
Nilton Fernandes - I: tesou-

reiro ;
Antonio BenIGio da Silya - 2-

tesoureiro;
Dr. Manot'1 Lebão dé Queirez

- orador;
Luiz JOão Minas - fiscal;
Paulo Felipe - zelader ;
Conselho Fiscal: Francisco

Salgado, Rubens Faraeo, FanOr
de Fr.itas e januario Alves Gar­
tia.

Represen rações
Ccnsighações
Coata Propria

�
... I

FLORIANOPOLIS
S. Catarina

,.,.......,.......-._._I .... :e:I_.�-..............��.�.........

I l
•

•
•

t

!
Casa Perrone
C Içados fi nos

para homens, se­

nhor ii te crianç 8
t
•

•
t
t
•
,
Artigos militares,
e para esportes

• >

". �:AG�NCIA FORD

".
.

... x -

TeVe lugar, em data de 16 do
corrente, a solene inauguração do
iTUpO de edificios da Agência
Ford, nesta Capital, localisados
à rua Duarte Schutel, nas proxi­
midades da Ponte Hercilio LIolI,
tendo eornparecído ao ato altas
a foridades e elevado número
de pessoas.
Aos proprtetartos, srs. Tuff

Amin & Irmãos, os cumprimen­
tos de cAtuali adss-.

it'f'.ll." Ullfi.IIHI •• ' Rl , •••O' ..fl.'H." ftltin 1.' 11." ••"""""1 ,"".

ESPECIALIDADES PARA HOMENS

E SENHORAS
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Unl� históri
da 81110r

GllJB CARTA!
e) .

ff.JoL's es r"nO'�lro.s são
agora adrrrí fJos numa .

s salas
ate �!;1 ui rcseryadas, do 1\1 use�
Nacioual da Turqüfà, sala essa,
on Ie s poJe ver a maior carta

.
do mundo.

ssa iissiva, que tem nove
" etros de comprimento por sete
!" :�:r

..ura, foi cnvlada outrora
pll..(J xá da Pé. sia (\0 célebre
s111 ,,\ � (llill1t 11, o Mêg�ifi(o.

f.;��",W����YAJMfLI:GifJT�IlR\�

Bazar de Módas
Sempre

NOVIDADES para SENHORAS
LAS em novelo, marca <Gloria»
Vendedor por conta propria das

CONFECÇOES

Guaspari
TRAJES

- 80b medida, para homens-

Rua FelipeSchmidt,34- Fone 75!S
FLORIANOPOLIS

���
RESPOSTA DE MARK TWAIN
ti uma' pergunta de autor nóvel:

.

- Autor nóvel. - :E: verdade, Agas­
SIZ recomenda aos escritóres que co­
mam p�lxe, porque o fósforo que es­
te (ontem, alimenta e avrva O cére­
bro .. Até aqui sois exáto no que me
dizeis, ão posso, porém, aconse­
lhar-vos no que respeita à conta exá­
ta que precisais comer - pelo me­
nos não o PO!;SO fazer com absoluta
certeza. e. a composição-spécimen
q�e me envraes corresponde à mé­
dia do Vl1SS0 estado habitual, creio,
q.�e talvez duas balêias sejam sufi­
cientes por ag?;a. Não é precíso que
sejam das maiores, basta simples­
mente que sejam das baleias de ta­
manho médio.

- O X O -

CLASSIFICAÇAO
Há tempos, o diretor de um

grande museu arnerieano recebeu
do Egito uma remessa preciosa
para o seu museu Duas gran­
des caixas, contendo duas mú­
mias egípciaa do tempo da cé­
cima nona dinastia.
Ao pag: r a conta do transpor­

te e dos direitcs aduaneiros,
constatou, não sem surpreza, que
os b��vos aduaneiros do se U país
classific.iram a remessa contendo

�s restos preciosos dessa grande
época na rubrica: <Transporte de
conservas do estrangeiro».

���

Casa Veneza

CALÇADOS EM GERAL,
s.oRTIMENTO COMPLETO

PELOSMENO�SPREÇOS
DA PRAÇA

DEVIDO AO ACÓRDO

Um ancião. de 75 anos de ida­
de, foi consultar um médico. O
facultativo, depois de minucioso
exame, declarou-lhe ser a sua

saúde perfeita e perguntou-lhe
como conseguira preservá-la tio
bem e por tanto tempo.
O velho respondeu:
Senhor doutor, deve ser por

ísto : quando me casei, lia cinqu­
enta anos atriz, estabeleci um

acõrdo com a minha mulher, se­
gundo o qual, todas as vezes que
eu rue encolerizasse e perdesse a

cabeça, ela deveria calar-se e, to­
das as vezes que ela se irttasse

por qualquer motivo, eu sairia dt
casa.

Pois bem: há cinquenta anos

tenho levado uma deliciosa vida
as ar livre, o que, sem dúvida
alguma, deve ter contribuído, e

muito, para o meu atual estado
de saúde.

- x -

x Certo eoníerencista, muito
nosso conhecido, palestrava nu­

ma roda de amigos e conhecidos,
na cidade de [oaçaba,

Homem de letras, culto, e co­

nhecedor do nosso Brasil, era in­

terrogado sobre vários assunto.
e submetido a várias perguntas.
Eis que surge na palestra o

comentário sobre as gigantes co­

bras do Mato Grosso, e o nosso

conferencista, entusiasmado, diz:
«
•.• imaginem os senhores. que!

estas cobras devoram... engc­
lem um boi inteirinho, só dei­
xando 8S aspas de fóra ... »

Nisto, um sertanejo, que aten­
to escutava a palestra, atalha:

- Puxa, seu dôtô, si o animar­
sinho é mocho, inté ia de vere­

dal ..• -

-e-

x Miranda, rapaz elegante, dis­
tinto, mas seguro como o Pão de
Assucar, foi certo dia ao dentis­
ta, pois tinha necessidade de ta­
zer algumas extrações.
Lá chegando, foi sua primeira

preocupação, perguntar ao den­
tista, que preço cobrava pelas
extrações.
A resposta não se fez esperar

e Miranda tinha a informação
que a la. extração, lhe custaria
50 cruzeiros, a 221., 30, e a 3a.
15 cruzeiros. Miranda per-sou
por alguns instantes, e ingenua­
mente perguntou ao dentista:

- O sr. não pode começar peta
terceira?
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VI
-: Zedar Perfeito da Silva :-

Outro es ândalo começa a cir- luar se há ou não fundamento.

cul r pela cidade e, desta vez, - É uma verdade, dona Car-

cem eaorrne rep rcussão. men. - Com o meu lenço, enxu-

Dona Carmen ontinua a ser go os seus elhos. Existem,
vítima preferida da maledicência contudo, no meio do povo, mui-

popular. Novamente, vê-se ati- tas exceções. Por exemplo: - A

rada à rua da amargura. . .
minha famflia. que sempre se

S mpr slmpatisei com essa manifestou no seu caso com mui-

infeliz senhora. N-v me conformo ta compreensão humana. Conti-

e m as notícias, noticias tão absur nuamente a temos defendido e

das, passada de bôca em bôca pe- feito justiça. Mãe extremosa,

Ia nossa gente. Deve ser infâmia! como a senhora tem sido, expli-
O olhar de dona Carmen, os seus cou-nos a mamãe, não seria ca-

tinais de uma velhice prematu- paz de eotueter atol tão indignos
ra, a SIta misantropia, tu-me, como êsses. que. o povo na sua

tudo isso, crente da sua inocên- Inocência critica acerbamente e

cia e d sua infelicidade. CQm interesse pouco comúm. Sa-

Delicada, como ela sabe ser, bemos que todo o mundo tem a

jamais deixou de corresponder sua dose de malícia, mas no seu

aos meus cumprimentos, e com caso parece demasiada.

o máximo prazer. Cousa difícil Soluçando agradece:
em seus hábitos recatados. Mas. - Muito obrigado, filho do co-

compreendia perfeitamente bem ração! Que Deus na sua infinita

que eu lhe devotava sincera ad- bondade e misericórdia Fila se es-

miração e demonstrava receio e queça do teu coraçlozittllQ so-

cuidado pela sua sorte brernodo generoso. ..J"l;
Inopinadamente, resolvo bater E c ntinua chorando. ...

à sua porta. Lá chegando. bato O meu es ado é francamente !
palmas. Ninguém me atende. Fi- embaraçoso. Não sei o que faça
co intrigado. Insisto eAl novas para c nsolá-la. Se ao menos d.

palmas, e mais f -rtes. Nada. Carmen desabafasse.
.- .

Não aparece ninguém. Tomo a Tento descobrir: '!f..
liberdade de entrar. . Dona armen, por que a se- �

No saguão, POjSO avistá-Ia, nhora tem, sido fre uenteesente

sentada à mesa da laia de refei- vitima das más língúas ?

ções. Tem a cabeça deitada 10- - Hein?
bre f)8 braços. Noto-lhe uns - Quero dizer: - Não posso
movimentos nervosos. Coitada! acreditar que �eja culpada de
Mais perto, posso ouvir seu cousa alguma ... A acusação, é ..

chôro convulsivo e posso ver fa sa. C eio piamente que o que r:

Que a comida não foi tocada. A� há é eerfa pr vençãc e c:e (to des-
moscas voam em torno dela e da peitt contra a se hofa. Ali.! se

comida. .m'o 9,uizesse explicar .....
Entristeço. Não sei a maneira "". Explicar? ! \ to '

cerna abordá-la. Perco o prumo,,� � Sim! - contrrrnet- sim'o qui-
pela neg':llra do quadro. ;r. ess explicar, eu faria o possí-
Estou Irresoluto. Porém, ago 'a��" Vil e o ijnpossivel para defendê­

que me enco.ntrg perto d dona�,:r� "Ia diante pos elatores. Com a

Carmen. terei que az�r a gq...
A

� minha dispôsiç�o, reeorreria à

E,'a volta-se para mlm,.surpre- Justiça, ª imprensa, ao povo, a

endída. �eus olhos pe em-me todos os meros suoetíveis de pro-
uma explicação. var sua Inocência e a má fé

Digo, vacilando: alheia.
- Dona Carmen, eu bem sei Revoltada, eplíca:

per que a sen�ora .cqora., Não - Em nossa f�rra há justiça?
deve �hor�r .mals. Ainda ha pe�- J-t' ímprens ? Há odos os me os

s ias as _direItas, que nã� acredi- para se P(O ar uma inocência?

tam e nao levam em eonsideração o 5 se há, ainda não 'Os foram _�

os boatos mal�osos aparec!dos eJllpr gados no meu easo I ....

esta m�nhã_ na eldad:.
- A .mlnha - Nem tu o elfá alada perdi-

...

�

vez saiu ta? terna, !ao macl�" que do, do a Carmen. Talvez â se- .:i
eJ.a, se des�jass�, nao poderia du- nhora: nãq tivesse JCCO rido 'los ,,',
vidar �a sinceridade dos meus meios legais. Hã, e OSS'A ter- �
propõsitos. ra, muita ge te de or' o. ",H

- Antes f6sse, meu filho, O po- Admirada,pela insisfênc'a, pe·r:'"'J.� l
'lO pode ser eaganado facilmen- gunta : �
te! ... Acredita em tudo o que - Qual o teu

<�

se lhe diz, sem primeiro averi- tudo?

- Só me move um Interesse. E
este é I) de poder demonstrar a

certos linguarudos que fariam
melhor negocie cuidando da pró­
pria existêncta, em vez de darem
té e passarem adiante, cada vez

mais adulteradas, as calúnias que
rompem e deixam em fiapos a

honra alheia, e só servem de
pasto à maledicência popular.

- Louvável: muito louvável
"

,

mas írnpossivel a tua aspiração.
Essas coisas imponderáveis ...
Não conheces a história do 'sace
de penas e a calúnia?

.

- Mas .

... mas, - atalhou-me - como

foste a primeira criatura que te­
ve a santa coragem de duvidar
das falsas noticias postas em vo­

ga, poderei expltcar-ta alguns dos
meus dramas e dos meus pecados.
Fez uma pausa.
Interroga-li, ardendo de curío­

sídade :
- Será para agora a sua ex r-

eação '?
'

- Sim pede ser agora SI, de
ta o, tens interesse 111SSO,

- Nãó d"'fide, por. amor de

Deus.' A minba visHa ao dá

margem à. in erpre ação dIferen­
te. Sotrí, deveras, 'com o «jus
mucrnurandum» levantado c<Yntra
a senhora. Vou além: - Seria
c-apaz de dar a própria vida pa­
ra provar a lua inocência.
Novamente os seus olhos se

umedeeera.
Depois de me haver encarado

com ar de observação; prossegue:
- Parece-me que não me en­

ga"nó. Tens um bom coração, e

teu. olhar meigo dá-me a eer­

teta das tuas intenções, que só
podem ser boas. .

- Agradec;ido, dona Carmen. -

Sinto' qu-e. os meus olhos brilham
de satisfação
Mostra-se indecisa, apesar de

SU&! promessa.
- Então, dona Carmen? Espe­

ro que f.le.
Agora, resoluta:
- Pois bem. Começarei sem

raais delongas: - Sou filha úni­
ca, ou melhor, fui. No tempo da
minb� adolescência, nós mulhe­
res éramos educadas ignorando
as eoísas mais essenciais da vi­
da. Aos quinze anos aN1.i e fui
correspcndtda. O meu namorado

já estudava no curso superior.
Com mais três anos completar!
o estudo em Direito. Sem mal
dade, pols era o hábito mamãe
sala para as visitas, às �ezes ate
mes-mo arao culto felig.ioso, pa­
,fa .s 'xer Irnentos, sem q e eu

"a' acornp nnasse. Pre cup'a" Sl-se
p(5�c.o c 'rltigo A itnpr6!-l,{ada19tna
do dlOha o IgnorGtnte. c6ifa,da·!' .l!"'.;��
servia-me de confitie1j1M e ne' es-

.

� .�.
clarecia sôbre cutas Cll'rjos' dA,,,. i t�.
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des. o papai jamais ventilou co­
migo os problemas sérios e im­
prescindíveis para uma existên-
cia segura. Quando, multas VI-
zes, eu delejava saber o «por­
que» de alguns acontecimentos
que tanto Ifte chamavam a aten­
ção, êle me repreendia, taxando-
me de bisbilhoteira! A minaa
formaçio educacional decorria
sob os véus misteriosos da pu­
dicicia.Só às escondidas era que
eu conversava com o «pequeno».
SIe prometia esposar-me logo
após a sua formatura. Eu sonha-
va, ouvindo-o falar, na sua voz
macia e máscula, com Mirlficas
aventuras. Ao seu Jado, coisa
interessante, eu me sentia dom i-
ada por um desejo inefável, se­
duzida por UrRa íõrça inexpllcá­
vel, embalada em um berço de
encantamentos ap nto de falar­
lhe quase sempre sob o domínio
de .nervosa emoção. Êle subju­
gava-me de modo ab•• luto com

o seu olhar ardente, em chispa.
O meu corpo tremia. Muitas ve­

zes, experimentéí o inexprimí-
vel. Mas, naquele período, a :'
quem recorrer, além da ernpre- �
gada, se meus pais não adrni- �

tiarn gue tU f.risse os assuntos

ligados à minha mocidade! Certa
noite, noite em que o meu pessoal
fô�a a um baile, entreguei-me i9-
eondicíonalmente ao meu queri- '��
do namorado. Foi I m imprevis-
to. Não tive culpa do sucedido,
porque fui arastada por fôrça su­
perior ao meu raciocínio. Minha
natureza foi soberana e calcou
todos os preconceitos, mesmo os

que eu ignorava .. Só não igno­
rava o grande desejo, o írresistl-
vel desejo de entregar-me a êJeJ
de pertencer-Ihe para todo o sera- •

pre, Depois do passo irnpruden- !

te, o meu apaixonado falou-me ;..
corn a voz da razão, explicando :

-«'Sou pobre, como sabes, por
isso não poderei continuar os es­
tudos CI arcar ao mesmo tempo
com a responsabilidade de um

lar. Façamos o seguinte: Aguar­
daremos com calma ullIa melhor
situação para realizarmos o ca­

samento Hoje mesmo abando­
narei os estudos ,ara trabalhar.
Quando já me fOr possível ga­
rantir o nosso sustento, casare­

mos. Entretanto, se antes disso
aparecer sinal de gravidez, eu te
desposarei imediatamente. Quero­
te como nunca. És a minha
vída-.
Chorei de contente. Eu não

lhe pedia nada, e nem estava

pensando no futuro e nas con-

sequências do meu ato. �Ie agiu
espontaneamente. Com um mês
de trabalho proveitoso, tão pro­
veitoso que já lhe oferecia óti­
mos resultados, quando a servi­
ço êle se achava visitando o ser­

tão, assaltado por um grupo de

cangaceiros, foi miseravelmente
trucidado pelos perversos bandi­
dos" ouve precipitação da par­
te dele, por ser corajoso e ter
tentado reagir. Ecoando o triste
acontecimento na cidade, fiquei
inconsolável. Nunca mais 5i.Í de
cisa. Quase não me alimentava.
Certa vez, em que deixei abrup­
tamente a mesa, o papai me se­

guiu e, no meu quarto, me pOs
em confissão. Fui sincera. Nar­
rei-lhe todos os passos dados
durante o namõro. Papai
baixou a cabeça e saiu
sem pronunciar uQ'la palavra.
Desde êsse dia. jamais me dirt­
riu a fala. Começando eu a usar

vestido mais foliado, uma tarde
êle atirou-se da janela do so­

brado à rua. Aqui, Besta altura,
desejo abrir um parêntesis> não
o censuro, mas penso que um

homem com tanto arnõr à honra,
como realmente era o caso dele,
devia ter-me educado com mais
realismo c menos preconceito.
Fecho o parêntesis.
Após suspirar profundamente,

e sem ser jnterrompida, prosse­
gue na confissão:

- Papai, depois da tentativa
,������==��������==��

de suicídio, viveu ainda uma se­

mana. Não me quis ver. O po­
vo pintou sua morte a cores ber­

rantes-e carregadas. Eis ai o

Início da minha tragédia. Dege­
nerada, era a melhor classifica­

ção que eu recebia! ... Mamãe
sómente a mamãe, que facilmen'
te com preendera não ter sido
muito diligente com à minha edu­

cação, foi quem me ampareu com
todo o carinho e em todos OI

momentos da gravidez. No de-
,

vido tempo, ganhei uma menina

que, para compensar o meu. inaudi
to sofrimento moral, possura mui­
tos traços do pai. Principalmen­
te os olhos negros e os lábíos bem
entumeeídos. Nesse segundo POR­
to de minha tragédia, completei
a fama de ser uma mulher fatal,
e, por isso mesmo, basta�te PI­
rigosa ao nosso ...elo secial tão
recatado e tão discreto! ... An­
tes de a menina compls­
tar dois anos, mamãe faleceu. A
nossa herança foi o sobrado e a

nossa casa de residência, euje
rendimento, aliado ao trabalho

de costura feita para a gente po­
bre, dava-nos para viver decen­
temente. Todo o mês era reser­

vada uma pequena importância
para assegurar a futura educa­

ção da filha, educação que for­

çosamente teria de ser diferente

daquela que eu havia recebido.

que me levara a enfrenta� des­

vantajosamente uma sociedade
tDo hi pócrita e tão exigente. Di­
lO tão hipócsita e tão exigente,
porque justamente as damas per­
tencentes ao seu quadro social,
e que mantê. publicamente três
e mais amantes, são as qUI mais
têm condenado o passo que dti
inconcientemente. Aprendi, assim,
qUI a moral varia sobremodo com

o temperamento de cada um, em

função do meio. Apesar da fa­
ma que eu desfrutava, não podes
imaginar, meu bom filho, como

fui cortejada. Bilhetes. Recados.
Felizmente, não tinha telefone

..

Restaurante Estrêla

Asseio e prontidão
)NALDEMIRO .ALVES
Praça 15 de Novembro
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�81 cano Insinuações de ajuda.
\té promessas de casamento.

5elD mencionar as fantásticas

propostas . .. Mesmo injuriada,
1110 me 4eixei levar pelas canti­
leus dos piratas vestidos de mo­

ralistas. Só amei UM homem.

Depois do seu trágico desapare­
cimento, o meu ideal voltou-se

para a educação da filha de nos­

so santo amor, repito, do nosso

santo amor. Os vis conquista-
4eres, derrotados nas suas inves-

'tidas sexuais, levantaram, aiuda

por despeito, as piores calúnias
a respeita da minha conduta. Os
mais afoitos tiveram a coragem
e o desplante de afirmar terem

mantido relações comigo! Gente

desprezível! Como o mais im­

placável de todos, cito o dr. João
de Sousa, o conhecido advoga­
do, que vive se jactanciando, por
meio de seu jornal, de defender
os oprimidos, as vítira is da pre­
potência, etc. . . Nlo obstante
Sir êle casado e pai de três

filhos, procurou-me depois da mi­
nha gravidez, para conquistar- .;.

me, com o pretexto de prender �
os assassinos do meu querido e �
saudoso namorado. Expulsei-o
de casa, com indignada veernên­
cia. Na hora, esboçou um sor-.

riso amarelo. Quis protestar, �
mas lhe faltou energia moral.

Depois disso, calou-se, manhosa- "�
mente. na ingênua suposição d .�
que o tempo se ia capaz de re-

<
...

solver satrstatort men e a sua � t
mesquínha pretensão, Hábil. sem­
pre me defendia, quer nos cafés, .�
Quer no clube, junto dos. amigos.

"

D·· h
�.

IZl'a es: _ .,,�.� ,

- <Não é' possí"el..:é nem exa-"�'
tO.Q quê se p(opala'� a resee' o
dessa" senhe a Ela é víscéta(­
m�nte hones�3'r:sãb cr.iaturas. des­
peitadas, e nada mais os que
inSistentemente tanto se preocu­
parn"'eom ela. Tetrfro a absoluta
oerte-.za de que vive pará a filha �

Bate nessa tecla ,eguram n­

te dur·arttê.rum; anos Depois que "

:�s�[����!:lce�e dtrem!�ri���;, �i·-:-��·-·-�-
- "'_....�-g_ ... · - .'----:1

fOsse qual fõsse o processo, tor. i J08-"
" •

�t�S�ieo'�n�e��m��f�r ai���i�., _:... �il' Estabelecimentos . E DA.UXs/A.comercill .t.
persegúe irn ótlio ignorninioso . ;

.. SÉDE. RUA CONS. MAFRA, 10 - CAIXA POSTAL 176
• inexorável .� ;ncttyel o julga- END. TEL: cDAUX,.
fIltr1t6_�pressad.o�e' falso 'que o �., .·Florianopolis - S. Catarl'D". � Bras' I' I'
povo ,e�ta15eleceu sõbre meu ca-

rátlir, Correm; e ontfnuern cor- ,
FONES: 1201 - 1435'

r�ndo, IS versoês rpais eriitiro� �. CAPITAL CR$. 1.500.000,00
sU'l:a meu�respeito.. -Nã as de- Fazendas! armarinho, rtuiios e Z().tnpadas «Pnitips»
s�lo -rela ar ão �n?igrlas: esc -

� :.� "; Tecidos armarinhos por atacado
brasas são, ultimo e cãnda .: t'"

.

Radies e Iarnpadas «PhJlips"
·�.qutr.o referir-me à de onfem,. �'. ,;' R f

' �

e ngeraç o em geral
tambern, foi�'�[quitetado por êsse" �t & on Inas Técn{cãS de R dm e RefrlO'eraçao
advog.a. ��f. êsse defensor dos. ""':' � • �. •
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Êsse miserável, não merece ou­

tro título. chegou à petulância,
à vileza, de explorar os sentimen­
tos contrariados do filho mais
velho. para, assim, mais uma vez,
me arrastar, dolorosamente, pela
lama da miséria moral. Relatar­
te-eí rapidamente o caso. Acre­
dito que já estou abusando da
tua paciêncía.

- Não senhora, dona Carmen!
Pelo contrário! - respondi. sem

poder ocultar o �rande interesse

pela sua história .

. - Ainda bem. Voltando ao ca­

so que nos prende a atençlo:­
A minha filha, que i' completou
dezoito anos, enamorou-se do
filho dele. Temi pelo futuro dela.
Chamei-a à realidade. Fiz-lhe
ciente dos problemas que teria

que enfrentar, como mulher, na

sociedade. Contei-lhe, dentro da
maior Intiraidade, com sempre
costumava fazer. o qU6 era real­
mente a vida e corno deveríamos

agir em determinadas círcunstân­
elas, FuJ além, descobrindo-lhe
o procedimento que o pai do na­

morado dela tivera para comigo.
Desconfiava qu o Iilho herdas-
58 a mesma tara. Achava pru­
dente experimentá-lo. Na ação
é que se- conhece o vilão. ,f.ito
o meu ai vítre, o resultado deu-
110S cabal testemunho de que a

nossa desconfiança era fundada.
A garo: a, habilmente, terminou o

na oro. O rapaz, grandemente
despeitada, espalhou as piores
infâmias a meu respeito. Feliz­
mente poupou a pequena, O pai
aproveitou-se às rnaravihas do
acontecido. Que deshumano!
Cientificou o, filho que eu era a

única culpada de tudo aquilo.
Portanto, se. êle fôsse um homem,
na verdadeira acepção da pala­
vra que tirasse do caso jusia
"Vi dic à. O filho concordou. E
o que me fizeram nessa noite já
sabes, nãa é verdade 7

- Sei a versão do põvo I ...

- Sénao assim, devo contar-te
como se �usou o caso. Pela
ma�ru�ada ouço um tum-zum

estranho na frente �a casa. A

principio pensei em briga. Depois
reconheci a voz do filho do ad­
vagido que fingia sair daqui de
casa e tõra prêso por um grupe
de pessoas pagas para a cen•.

Na polícia, os tratantes, prévia­
menti ensalaãos, entregaram-no
ao delegado como um ladrão. O
rapu desmentiu calorosamente
tio baixa acusação. Para evitar
qualquer dúvida a seu. respeito
e nlo envolver a família nisso,
encontrava-se na triste situação
d. cantar à autoridad.e que ape­
nas estivera passando algumas
horas na minha companhia. Ain-
da podia serjnais desagradável
pata mim, se minha filha não se

encontrasse interna em um colé­
glo da. capital! .. : Daí o povo
espalhar por todos ou quadran-
es que cheguei a roubar e namo­

rado da minha filha .•..
- Infames J - exclamo, índi-

gnad«.
- Agera, eu te pergunto: pos­

so livrar-me da má fama com

gente desta lãla ?
- Talvez! Ainda restabelece- <

remos a verdade.
Comovida, dona Carmen n o

responde
Beijo-lhe a mão, numa home­

nagem sincera e mereeida, e par­
to ao encontro dos amigos, dis­
posto a agir.

*.

ERA UM BOM TRADUTOR

Uma senhora, muito aflita, vai ao
necrotério dizer, que há três dias não
sabe <lu marido, e indagar se ali deu
entrada al�um cadaver, O empre­
gado pergunta:
- Er que sinaes particulares tinha

o seu mando?
- Traduzia muito bem o inglês ..

e-

.
�.

'..,
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VISIT A UNIVERSIDADES
AMERICANAS

Washington (S.I H. - O dr. [or­
g� Am ericano, Reitor da Uni ver­
sidade de São Paulo, foi convi­
d ido pelo Departamente de Es­
tado, para" uma visita às uruver­
sidades dos EE. UU. Acompa­
nhado por seu filho Jorge, de
onze anos que. como o próprio
pai, visita os EE. UU. pela se­

gund 1 vez, e pelo sr. J. de Frei­
tas Valle, enzenheíro-chete das
obras da Universidade de São
Paulo, o dr. Americano visitará
as universidades situadas na Ca­
pital e em Nova York e. poste­
riorrnente, as de Siracusa, Harvard,
Peansylvania, Chicago e Michi­
gan, bem como as instituições
localizadas na costa do Pacifico.
D irante sua estada em Nova

Vork. o dr. Americano comple­
tará as negociações para a publi­
cação de sua obra, recentemente
editada em português, sobre «A
Nova Base do Direito 1nternacio­
nal-. Tomado a Carta do Atlân­
tlco como ponto de partida e as

«Quatro Liberdades como princí­
pios para a Humanidade», o livro
em apreço, segundo as palavras
de seu autor, «mostra que o ho­
mem se tornou UMa pessoa, no

direito internacional». Até agora,
disse o dr. Americano, o direito
internacional estava restrito às re­
lações entre os países, mas pre­
sentemente, está relacionado ao

homem, assim como aos povos.
No curso de sua viagem, o ir.

Americano, cujo inglês é fluen­
te, fará várias palestras sobre
Direito Internacional, sobre a

...
,

.;? ,

.

I
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REMÉDIOS
Se alguma pessôa sente a ca­

beça doer-lhe, pensa duas vezes

antes de ir à botica pedir que
lhe preparem uma mezinha de
patas de rã «u de pó de ca veira,
Eram esses alguns dos remédios
que os curandeiros de outros

tempos recomendavam.
Dum livro de receitas médicas,

publicado em 1716, na Inglaterra,
figura uma série de «remédios in­
falíveis» para toda a espécie de
doenças, entre elas as seguin­
tes: contra surdez: ovos de for­
miga misturados c· ,m sumo de
cebola, a ser aplicada ao ouvido.
Para cólicas: aplica-se o abdo­
men de um pato vivo, de uma

rã ou de um cão recern-nascido,
Estes anirnaes absorvem o mal,
enquanto o doente se cura. Para
febre: um cataplasma de caracóis
esmagados. aplicado na te. ta.
Para insônia: qualquer animal
vivo, aplicado á cabeça.
E vá ver que morria menos

gente que hoje?

Educação no Brasil, sohre a Cul­
tura Brasileira e sobre o trabalho
da Universidade dê São Paulo.

AS VIRTUDES QUE ELAS
DEVEM TER

Segundo a opinião de um hu­
morista inglez, as tres virtudes
essenciais que uma mulher deve
ter. são as seguintes:

1 - Deve parecer-se com um

caracól, na orrcunstancia de que
esse nunca sái de casa: porém
não deve imita-lo no habito de

pôr sobre si tudo quanto tem.
2 - Deve ter como os relogios

das praças publicas, exatidão e

regularidade, assim como uma

vóz que possa ser ouvida em to­
da a casa, como esses relogios
são ouvidos em todo o bairro.
3 - Deve ser, por ultimo, co­

mo o éco, que só se atreve a

falar quando lhe falam, sem con­

tudo ter a mania que o éco tem
de repetir sempre a ultima pa­
lavra.

QUE PRAZER ...

Um médico muito conciêncio-
50, durante toda a vida, se las­
timára por ser obrigado a levan­
tar-se à qualquer hora da noite,
para atender aos chamados dos
clientes.
Ao aposentar-se, pagou um

guarda noturno da visinhança,
para que este o acordasse, de vez
em quando, pela madrugada, com
o fim te experimentar o prazer
único de mandá-lo a todc 5 os

diabos e depois. virar-se para o

outro lado. com um suspiro de
alívio, puxar pelas cobertas e re­

adormecer feliz .
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as Misc I e

A Casa que tem de tudo e que
mais barato vende

Rua Conselheiro Mafra N· 9
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COMPANHIA PROCÓPIO
FERREIRA
Estreou. a 14 do corrente, nes­

ta Capital. a grande Companhia
de Corsédias de Procõpie Fer­
reIra.

-Urn beijo na face>, fina e in­
teressante comédia de Tristan
Bernard, foi a peça da estréia. a
Que foi dado o desempenho ar-

tístico a Que fas jús o renome

des componentes do CO.juDtO.
O velho teatro -Alvaro de Car­

valho", era todas as noites, tem
e taào repleto de seléta assis­
tência.
A Procópio Ferreira e seus co­

mediantes os votos de feliz per­
manência entre nós e que não
levem muito má impressão ao ve­

lho casarão que é o «Alvaro de

Carvalho", que certamente já es-

tará substituido por um moderno
.

te tro, à altura de uma Capita.' �,.r v:"�
de Estado. quando aqui retorna- . ,'�'
rem, o que esperamos se dê e!Jl- "; �;:
breve tempo. -,

,
l.

t • •

,1'.-. Sempre)ui bancacip. Mas

", lO,
�

..
aqui p'ra riós.quando vejo �isso"

• ...; .rne
' eclaro a favor do banco!

....- �... ..,." ..
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Stearina
.

u das afamadas marcas
I",

JQINVILENSE - ECONÓMICA
LINDA - N.G 6 - PARA CARRO

Velinhas para Natal
em 6 lindas côres

Sabão
«VIRGI:!M ESPI!CIALIDADE»
em 3 típos - 1/1 - 1/2 - 1/3

Glicerina

I ::�:: F::�
e

;:::CA. I
� para tíJ)'lgraftas. �
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Cervejaria Catarinerise S. A .

.�OURO PILSEN'
a ,..ossa 'cerveja de alta qualidade e de

III
• ,

preço ao alcance de todos.

Representante: J. BRAUNSPERGER

;;
,.,..,

"
'"

�w. .h ..
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Rua Felipe Schmidt, 41. Telefone 1350

11
f

dóces, biscoitos, balas e caramelos
.J

"

�.

5i'toJm(t.!l, 15- � 1225 uso
..
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Cousas do passado
RECOLHENDO DOCUMENT.OS
«Tendo Sua Magestade o Im­

perador Ordenado por Aviso da
Secretaria d'Estado dos Negó­
cios do Império de 5 de Janeiro
ultimo, que se remetta para •
Bibliotheca Publica da Côrte to­
dos os documentos e manuscri­
tos existentes nos Archivos d'es­
ta Província. concernentes á Es­
tatistica, á Politica e � Historia
Natural; ordeno a V. Mcês. que
remettão o que houver no Archi­
vo d'essa Câmara, deixando Co­
pia, a esta Presidencla, para ser
enviado á dita Bibliotheca. Deus
guarde a V. Mcês. Palácio do
Governo de Santa Catharína, 22
de Fevereiro de 1854. - João José
Coutinho - Srs. Presidente e Ve­
readores da Camara Municipal
desta Gapital.»
(Arquivo da Prefeitura Muni­

cip 1 de Florianópolis. MMS. ori·
girjais, - 18.54).
NOTA; Esta ordem teria dado

como result do desfalcar a nossa
Câmara Municipal dos seus do­
cumentos e

.

papeis importantes,
-rmpossi ilitando l7lais tarde qual-
quer recoostituiçlo nlstória dos
ia s do. se passado,

If. ma organisação, a pouca
orrtade d.o Se.retátio em rner­

gulliar 'na papelada -do ar uivo

ou mero acaso, fez, entretanto,
com que os documentos da nossa
cidade aqui ficassem - o que nos
informa o documento seguinte:
-Em resposta ao oficio... etc.»

... cem que V. Excia. ordena a

que remetta a V. Excia. para en­
viar á Biblíotheca Publica da
Corte todos os Documentos e ma­
nuscritos existentes no Arehive
concernentes á Estatística, Poli­
tica e Historia Natural; esta Ca­
mara tendo feito proceder pelo
seu Secretario a um minucioso
exame no Archivo de seu Cargo,
para satisfazer a ordem de V.
Exa. acaba elle d'inforroar que
tendo assim cumprido, nada en­

controu concernente aos tres re­
feridos objectos ... Etc... Fran­
cisco Duarte Silva, Presidente da
Camata - Em 8 de maio de 1B54.-
(Arquivo da Prefeitura Muni­

cipal de Florianópolis. Livro do
Registro de Correspondência com
o Govêrno. Vol. I, 1853 - 1860.
Catálogo 579.)
(Da Rev. do Inst. Hist. de S. Cat )

A titulo de curiosidade trans­
crevemos alguns anúncios inte­
ressantes, publicados em jornais

desta Capital, no começo do 51-
culo:

EMPRESA BARBATO
Caixões fúnebres de 6$000 pa­

ra cima. - Encarrega-se de fune­
raes de 1 a. a 6a. ordem, com
carro que offerece toda a segu­
rança. Attende a chamados a

qualquer hora, durante o dia na

empresa e á noite na Avenida
Trompowskí, resídeneia Barbato.

Rua Tiradentes n. 5, breve­
mente muda-se para a Rua João
Pinto.

- x -

ENGRAXATERIA
ART-NOUVEAU
de

Affonso Henrique Delambert Jor.
(Pitoco)

Rua da Republica R. 6
- o -

Confortavel e elegantemente in­
stallada, e dispondo de illumina­
ção electrica, esta casa eltá na

altura de servir ál pessoas mais
exigentes. Aos seus freguezes
distribúe -coupons- numerados,
que dão direito, no caso de SI­
rem premiados, a engraxar g r a­

t u i t a m e n t e as botinas duran­
te um mez.

Mantem uma agencia d. reca­
dos e encommendas, acqulsíção
de criados, mudança, etc.
Visitem todos a nova casa do

Pi t o co.
••.• _"��--""""'_I_'- - _••• - •

DO SUL E TUBARÃO
JES - LAGUNA • JOAÇABA - sÃO FRAN-

.",.x:. , :.

,",�r
' ...;....

,

.

� . ..

"jII' -:.
.

... '�
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. \1'�lmpbHadores e atacadistas

AGÊNCIA EM SANTOS

c,;r.ÓR OS: SÃO PAULO E CURITIBA

. Rate'ridas - Ar'ri'HlfinlÍos - Fer agens' Louças Vidros - ferro - Materiais de construção -

.
.

quinas em �ral M� êrial eletrtco - Eixos - Automoveis, Caminhões, Peças e
AGes orles ....CJ &VROLE'T» - Produtos de Borracha «GOODYEAR,­

Pw(iu 'os de Petrsleo ANGLO-MEXICAN--
-Tintas para o s os 'fins' -Produtos Químicos e farmaceuticos - Perfumarias, etc.

Ma-

� �1", �,� Fábr-tcas de pregos e de gêlo
. Ofi&iila�mecânica para consêrtos em vefculos

Consignações Agencias
atriz e. filiais· "BOERCJE"

t
•
•
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I
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I
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c Catarin os

Um herval, no planalto
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